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NÁUTICA 
* CARBRAS MAR 48 AVENTURAS. 
DM 19 mo a 
MERGULHO NO 
— GARIMPO 
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Foto: Russel Coffin 








Meagulhar 


descoberta do mar 


CARBRAS MAR 48 

o 

epi MERGULHO NO 
GARIMPO 


BIO-MAR 


ARQUEOLOGIA 
O PEIXE-FRADE SUBAQUATICA 


Panorama Náutico, 48 
Carbras Mar 48 
Para salvar vidas, 51 


O BARCO DO 30 
MERGULHADOR 
A DM 12 é uma baleeira tão 
versátil que pode ser usada até 

“ como barraca de camping. 





O fim das mensagens nas 
garrafas, 55 

Motor, 59 

Os motores de popa nacionais 
(1.º parte). 


ABC do Mergulho, 12 
Afogamento: os 1.º socorros. 
Truques, 14 

Como içar objetos afundados. 
Técnica, 15 

De perseguidor a perseguido. 
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LUTA SINDICAL 
GANHA O FUNDO 1 9 
DO MAR 


Mergulhar entrevista a diretoria 
do sindicato dos mergulhadores. 
Apnéia, 22 

Trabalho muscular — fatores 
Foto-Sub 


limitativos. 
Conheça os 4 brasileiros 


classificados para o Mundial de 
Fotografia Submarina. 
Boletim Subaquático, 57 
Medicina, 62 

Contaminação da mistura 
respiratória. 


MERGULHANDO 
NO GARIMPO 2 / 


Sem nenhum preparo, os 
garimpeiros enfrentam dura 
realidade abaixo da superfície. 


29 


MAR DAS 
BANANEIRAS 


Uma bem-sucedida experiência 
reunindo mergulhadores e 
biólogos. 





UM MERGULHO 
NO TEMPO 


4 


Naufragado no século XVIII, no 
litoral português, o Océan foi o 
símbolo de sangrenta batalha 
naval. 





Editorial, 9 

Rosa dos Ventos, 1 
Debate, 23 
Bio-Mar, 


POMACANTHIDAE 40 


Bonitos e elegantes, eles são 
muito conhecidos pelos 
mergulhadores. 





VE 'arro do Mergulhador, 46 
Pampa 4x 4 
Endereços, 64 


Profissão: Mergulhador 
Noções de marinharia (4.º parte): 
Aparelhos de laborar, 16 





Mergulhar 1 


CARACTERISTICAS PRINCIPAIS: 

Lancha aberta, sem cabine, com amplo 
convés, excelente para serviço de mergulho, 
transporte de passageiros e pequenas car- 
gas. Utilizada também para serviços de salva- 
mento. Totalmente construída em resina poli- 
éster com fibra de vidro. 


MOTORIZAÇAÃO: 

Própria para motor Volvo Penta à gasolina 
com 170 HP de potência, AQB 41 com rabeta 
Volvo Penta 280, motor a álcool Volvo Penta 
AQE 41 com 170 HP ou motor de centro Mer- 
cedes Benz OM 352 A com 155 HP. Tem ver- 
são para um ou dois motores de popa. 


DADOS TÉCNICOS: 
Comprimento total (m) 





6,95 


Comprimento na L.A. (m) 6,03 
Boca máxima (m) 239 
Calado mínimo (m) 0,40 
Peso sem motor aprox. (kg) 1000 


Coartras * Mas 


S.A. Indústria e Comércio 


RIO: Av. Brasil, 12.698 - Rua “M” 145, Mercado 
São Sebastião. Cx. Postal 1449. Tels.: (021) 280- 
8322 e 270-1340. 

SAO PAULO: Av. Miguel Stéfano, 1.289, Jaba- 
quara. Tels.: (011) 577-0761 e 2706-3320. 
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Foto: Rugéel Coffi 


Centro de 
Atividades 





ho básico. 
lho avançado 


Especialidades: 
e Mergulho autônomo 
e Descompressão 
e Mergulho em gruta 
e Orientação 
e Compressor 
e Equipamentos 
+º Mergulho no azul 


R. Prof. Alfredo Gomes 3 
[ofoltel(o/o/o PN sito No [NO Fe Ta IcI TOR 
Tel.: 266-0066 e 286-4593 
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Camisetas 
Tamanhos disponíveis: de 42 a 52 € Cores: azul marinho, preto e vermelho e 
Preço: Cr$ 25.000 (já estão incluídas as despesas de correio). 
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Tabela de | 
Descompressaão 


Fabricada em acrílico à prova d'água e Fácil 
leitura é Dimensões: 18 x 12 cm € Preço: 
Cr$ 35.000 (já estão incluídas as despesas 
de correio). 
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À Linha Completa 
ara o seu lazer 


A Nautika criou uma linha diversificada de barcos, 
piscinas e barracas de camping, que além da beleza, 
oferecem seguranca, categoria, conforto e grande 
durabilidade. Os barcos infláveis são fabricados em 
nylon-plast, material de extraordinária resistência, fáceis 
de transportar e podem ser usados com motores 

de 4 a 25 HP. Piscinas desmontáveis infantis e juvenis 
de nylon-plast e com armação de aço galvanizado. 
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Editorial 


6 roque sua arma pela câmera...” assim abria a se- 


ção de foto-sub na edição n.º I desta revista. Muito 

tempo se passou e hoje, com mais realismo, che- 
guei a questionar varias vezes no interior do nosso grupo de 
trabalho da eventualidade de estarmos injustiçando os caça- 
dores submarinos. Será que é justo, me perguntava, não 
sendo a favor da caça submarina, principalmente a competi- 
tiva, ser contra os caçadores? Certamente não. E uma auto- 
crítica que enfrentamos praticamente desde o início da nos- 
sa publicação e que continua crescendo a cada dia. Trocar a 
arma por uma câmera fotográfica para nós parecia bastante 
lógico, para alguns parecia ridículo. Hoje, apesar de admitir 
que a nossa realidade não joga a favor dos fotógrafos, a es- 
perança volta a ser forte. Dois mergulhadores autônomos, 
fotógrafos submarinos, brasileiros, se classificaram, pela pri- 
meira vez na história das atividades subaquáticas deste país, 
para um campeonato mundial não de caça, mas de fotogra- 
fia submarina. 

Para Russel Coffin e Alcides Falanghe, que já ganharam a 
simpatia dos nossos leitores através das páginas desta re- 
vista, vai todo o mérito desta classificação: eles vão exportar 
a nossa técnica. 

Para os quem têm dúvidas sobre a legitimidade da repre- 
sentividade dos dois brasileiros, gostaria de esclarecer que 
após divulgação nesta revista e com o apoio da ABM.A. 
que congrega a maioria das escolas de mergulho, consegui- 
mos reunir um significativo número de fotógrafos. O traba- 
lho de cada um foi examinado por um júri internacional, em 
Paris, entre eles representantes oficiais da CM.A.S. 

Vamos torcer pelos nossos amigos, vamos torcer para que 
eles consigam mostrar a realidade do mergulho brasileiro e a 
potencialidade destes nossos 8 mil km de costa. 


Sérgio Costa 


Mergulhar 
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Na CLAUMAR você encontra além do atendimento de uma loja especializada 
em mergulho, um amplo serviço de manutenção e montagem de equipamentos, 
com maquinários modernos e pessoal especializado para dar a assistência que 0 
seu equipamento requer. 


Para você que mora fora da cidade de São Paulo, todos os serviços de ma- 
nutenção estão também à sua disposição. Basta despachar que nós provi- 
denciamos a manutenção e rápida devolução. 





Recarregar o seu cilindro de ar é mais fácil na CLAUMAR. Nosso possante 
compressor ATLAS COPCO, carrega o seu cilindro em apenas um minuto é 
mais ainda, seu sistema de filtragem não deixa passar nada, apenas aquele 
ar limpo e puro que você gosta de respirar e na pressão exata. 





Acada ano, todo o cilindro de aço ou alumínio, deve ser examinado interna- 
mente por um técnico, para avaliar seu estado e as necessidades de manu- 
tenção. Na CLAUMAR, a sua INSPEÇÃO VISUAL, recebe um certificado do 
exame e 0 selo que informa a qualquer estação de recarga que você real- 
mente cuida de seu equipamento. Uma garantia para você que usa e se- 
gurança para quem recarrega. 


Além do exame visual, a cada cinco anos o cilindro deve ser testado hidros- 
taticamente, para ser avaliada a resistência do material. Em apenas 24 ho- 
ras a CLAUMAR executao TESTE HIDROSTATICO, dentro das normas de 
fabricação, fornecendo um laudo do teste. 


Limpar internamente um cilindro, deixou de ser problema. Sem utilizar pro- 
dutos químicos ou processos lentos. a CLAUMAR dispõe de moderna ca- 
bine de jateamento. Em poucas horas seu cilindro estará isento de fer- 
rugem. 


Se você tem problemas de corrosão interna do cilindro de aço, não fique 
preocupado. O exclusivo tratamento atóxico da CLAUMAR, garante uma 
longa vida ao seu cilindro e um ar isento de contaminação. 





Na CLAUMAR a limpeza de registro e reguladores é feita de forma bem sim- 
ples e moderna, através de ultra-som seguro e eficiente, eliminando toda a 
incrustação causada por água salgada. 





CLAUM AR 


IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. ua Morato Coelho, 884 











E 
correio) 





E SERVICOS 






05417 - São Paulo - 


Fones: 212-1100 e 813-2495 
C.G.C. 62. 886.239/0001-68 


O ambiente agressivo da água salgada, ocasiona problemas para a boa per- 
formance do seu regulador. Molas e partes de borracha, devem ser inspe- 
cionadas regularmente. 

Em nosso banco de aferição de reguladores HASKEL, o único no Brasil, ele 
acusa qualquer deficiência através de teste comparativo, indicando a peça a 
ser substituída. 


Entregue a manutenção da sua arma de caça submarina aos cuidados da 
CLAUMAR. Além do reparo, executamos adaptações em sua arma de ar 
comprimido ou elástico que irão melhorar o seu desempenho, com peças 
fabricadas na CLAUMAR. 


Ajustar, alargar, reforçar, trocar ziper, enfim tudo o que você precisa para 
manter em ordem a sua roupa de borracha, você pode contar com a CLAU- 
MAR. Nós temos máquinas e pessoal especializado para manutenção da 
sua roupa de borracha. 


Você que usa óculos e tem dificuldades com sua máscara, na CLAUMAR 
trazendo a receita e a máscara nós aplicamos a lente adequada para que 
você tenha uma visão perfeita até debaixo d agua. 


Peças especiais para equipamentos de mergulho são fabricadas sob me- 
dida ou desenho em nossa oficina. 


Não jogue fora a sua máscara com o vidro quebrado ou a borracha deterio- 
rada, na CLAUMAR ela tem conserto. 


O seu equipamento usado tem valor na CLAUMAR. Se você quiser trocar ou 
vender, utilize o serviço da nossa mala direta. Sua oferta será lida por milha- 
res de interessados. 


Use a nossa experiência, ela já tem quatorze anos de bons serviços, presta- 
dos a milhares de mergulhadores no Brasil e América Latina. 


Ventos 


PESQUISAS 


“Tomei conhecimento de 
sua revista Mergulhar há 
pouco, e realmente é uma 
pena não ter sabido antes, 
pois imediatamente seria seu 
leitor assíduo. Pelo meu co- 
nhecimento, esta deve ser a 
única revista do gênero no 
Brasil. (...) Gostaria de notifi- 
car-lhes a existência de nos- 
so grupo de pesquisas, deno- 
minado: Centro de Pesqui- 
sas PROMAR. Nossa meta é 
a pesquisa científica, bem 
como o incentivo a todos os 
estudantes (acadêmicos) de 
Biologia e Oceanografia (e 
Oceanologia) para seguirem 
no caminho da pesquisa 
científica, que só irá trazer 
benefícios para nosso 
país (...).” 


Carlos Alberto Machado, 
Acadêmico de Ciências Bio- 
lógicas da UFPr e Coordena- 
dor do Centro de Pesquisas 
PROMAR — Caixa Postal 
pa 56, CEP 80000, Curitiba, 
PR. | 


Aí está o seu recado. 
Mergulhar deseja boa sorte 
ao PROMAR. 


AQUARIOFILIA 


“Gostaria de saber o en- 
dereço de editoras que publi- 
quem revistas especializadas 
no assunto aquariofilia.” 


Alberto Oliveira Lima — 
Capim Grosso, BA 


Entre em contato com a 
Associação Carioca de 
Aquariofilia, Piscicultura e 
Ictiologia — Jardim Zooló- 
gico, Prédio do Hospital 
Veterinário, Quinta da Boa 
Vista, CEP 20940, Rio de 
Janeiro, RJ. 





JACQUES COUSTEAU 


“(...) Onde posso conse- 
guir filmes de vídeo-cassete 
que contenham explorações 
subaquáticas ou reportagens 
de Jacques Cousteau?” 


Paulo Soares Sobrinho — 
São Paulo, SP 


Entre em contato com o 
Sr. Celso Luiz de Oliveira, 
representante da Fundação 
Cousteau no Brasil. Seu 
endereço é: SQIS, QI 17, 
Conj. 3, Casa 27, Lago Sul, 
CEP 71600, Brasília, DF. 


ENGENHARIA 
SUBMARINA 


“(...) Gostaria de receber 
informações (...) sobre a En- 
genharia Submarina, haja 
visto ser desconhecida nas 
faculdades e órgãos. Caso 
não exista, solicito informa- 
ções sobre quais ramos da 
engenharia estão relaciona- 
dos com o mundo submari- 
no, e quais faculdades dispo- 
níveis no Brasil.” 


José M. Andrade Silva — 
Belo Horizonte, MG 


A Engenharia Submari- 
na é executada pelas em- 
presas que atuam no ramo 
de atividades subaquáti- 
cas, realizando trabalhos 
em portos, barragens, pon- 
tes, plataformas de pros- 
pecção de petróleo e tudo 
aquilo que necessite utili- 
zar mergulhadores. Os en- 
genheiros que trabalham 


no ramo têm formação em 
engenharia mecânica, elé- 
trica, eletrônica, civil, etc., 
e alguns também mergu- 
lham. Na área que você de- 
seja, existem a Engenharia 
da Pesca, na Universidade 
Federal de Pernambuco, e 
a Engenharia Naval, na 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. 


MANOBRA DE 
VALSALVA 


“(...) Tive surdez súbita, 
causada por compensação 
pela Manobra de Valsalva. 
Fui submetido a microcirur- 
gia para a correção de duas 
fístulas periféricas. Atual- 
mente encontro-me em re- 
cuperação e queria saber 
quais os riscos, se há restri- 
ções, e dentro de quanto 
tempo aproximadamente 
poderei voltar a mergu- 
lhar.(...)” 


Sérgio Ricardo — Rio, RJ 


O Dr. Marco Antonio 
Caixeta, colaborador de 
Mergulhar em Medicina 
responde: “A Manobra de 
Valsalva forçada, quando a 
Trompa de Eustáquio está 
obstruída, pode levar à rup- 
tura da membrana da “Ja- 
nela Redonda”. Este aci- 
dente do mergulho é co- 
nhecido como Barotrauma 
do Ouvido Interno. Após a 
sua recuperação e a alta 
dada pelo seu médico Otor- 
rinolaringologista, procure 
um médico especialista em 


As cartas devem ser 
enviadas para: 
Editora Mergulhar 


Seção “Rosa dos Ventos” 
Caixa Postal 7049 


20232 - Rio de Janeiro, RJ 


Medicina Hiperbárica, que 
lhe esclarecerá sobre os 
riscos e restrições que exis- 
tem no seu caso, para que o 
leitor possa voltar a mergu- 


lhar com segurança.” 


MUITA INFORMAÇÃO 


“Gostaria de saber onde 
conseguir números antigos 
de Mergulhar. Peço também 
que me mandem endereços 
de lojas ou fábricas de equi- 
pamentos de mergulho exis- 
tentes nos EUA e no Ca- 
nadá. Gostaria de receber in- 
formações das melhores 
marcas de máscaras, roupas 
(todos os tipos), facas, pés de 
pato, arpões e snorkels (na- 


cionais e estrangeiros). 


Maurício Tricate — São 


Paulo, SP 


Para encontrar os nú- 
meros atrasados de Mer- 
gulhar, veja os endere- 
ços na página 7 desta re- 
vista. Endereços de 
algumas fábricas: Scu- 
bapro — 3105 E. Harcourt, 
Rancho Dominguez, CA 
90221, EUA; Tabata — 
20818 Higgins Court, Tor- 
rance, CA 90501, EUA; 
Sherwood — 120 Church 
St., Lockport, NY 14094, 
EUA; U.S. Divers — 3323 
W. Warner Ave., Santa 
Ana, CA 92702, EUA. Há 
uma infinidade de lojas, 
mas você pode escrever 
para esta e pedir um ca- 
tálogo: Central Skindivers 
— 2608 Merrick Road, Bel- 
Imore, NY 11710, EUA. 
Você não especificou que 
tipo de informações deseja 
sobre os equipamentos, 
além disso, há uma grande 
variedade deles, fabricados 
em diversos países. Sobre 
os nacionais você encon- 


trará no Guia do Mar II. 


Mergulhar 


11 


MBC do Mergulho 


Afogamento: 
OS primeiros socorros. 


eventualidade de um afoga- 
mento durante a prática do mer- 
gulho é um fato que deve ser en- 
carado de frente. As escolas de mergu- 
lho, a não ser em cursos espcíficos, dão 
uma leve explanação sobre os socorros a 
serem prestados, talvez pelo receio de 
criar no aluno o medo de sua ocorrência, 
já que o mergulho autônomo é injusta- 
mente considerado uma atividade peri- 
gosa e não como devia ser visto, uma 
prática em que é necessário um condi- 
cionamento e uma técnica bem desen- 
volvidos. Dentro dessa técnica eu vejo a 
segurança e o pleno conhecimento do 
socorro um fator de confiança, e não de 
desestímulo por receio. Ter salva-vidas 
não induz o naufrágio da embarcação, 
mas sim, é um auxílio se ele ocorrer. 
Para um afogado, a sobrevida se re- 
sume em uma questão de tempo. Se- 
gundo o Dr. Servettaz, existe 95% de 
probabilidade de sobrevivência se a reo- 
xigenação for refeita até 1 minuto depois 
do estado de asfixia, e 3% após 8 minu- 
tos. A reanimação deve se processar lo- 
go que o afogado cheque à superfície. 


Como agir. 


Caso o afogamento ocorra em pro- 
fundidade, o colete de equilíbrio hidros- 
tático da vítima, ou do salvador, deve ser 
inflado, e o afogado trazido à superfície 
com o bocal da válvula na boca, mesmo 
que para isso você tenha que segurá-lo. 
Já na superfície, livre-o do equipa- 
mento, apite e sinalize para pedir ajuda. 
O sinal de socorro urgente é feito levan- 
tando o braço, descrevendo um arco e 
batendo com a mão espalmada na água, 
com um ou com ambos os braços. 

Lembre-se que estamos em uma cor- 
rida contra o tempo. Inicie imediata- 
mente a respiração artificial, após uma 
rápida desobstrução da boca da vítima. 
O método aplicável é o Boca-Nariz. 
192 Mergulhar 


(1.º parte) 


Fausto Campello 





Figura 1: Método Nielsen-Schafer - inspiração 
com.o 1.º socorrista. 





Figura 2: Método Nielsen-Schafer - expiração 
com o 2.º socorrista. 





Figura 3: Método Nielsen-Schafer - expiração 
com o 1.º socorrista. 


Aguarde o barco ou nade para a terra 
sem interromper a respiração artificial. 
Caso haja outro mergulhador próximo, 
este deve rebocar o socorrista e o afo- 
gado. 

Ao ser tirado da água, a primeira pro- 
vidência é o esgotamento das vias res- 


piratórias de água e espuma. Para isso 
podemos usar um dos seguintes mé- 
todos: 

1) Se houver quantidade suficiente de 
pessoas, levante o afogado pelos pés, as- 
segurando-se que sua boca esteja de- 
simpedida de espuma e a língua tracio- 
nada para fora: 

2) Com o afogado em posição ventral 
e os braços junto a cabeça, levante-o 
pela cintura; 

3) Coloque-o sobre un plano incli- 
nado ou com seu tronco sobre a borda 
do barco. 

Assim que estiver assegurada a per- 
meabilidade das vias respiratórias, reini- 
cie a respiração artificial por um dos três 
métodos a seguir que, por ordem, são os 
mais eficientes. 


Boca-Boca ou Boca-Nariz. 


Consiste em insuflar na vítima o ar ex- 
pirado pelo socorrista, ar este quase tão 
rico em oxigênio quanto o ar atmosféri- 
co. Com o afogado deitado de costas e 
com a cabeça ligeiramente tombada 
para trás — o ideal é sobre uma mesa ou 
banco, de maneira que o pescoço fique 
esticado, o que projeta a língua para a 
frente, separando-a da parede posterior 
da faringe — segure a língua com o pole- 
gar e mantenha o resto da mão no quei- 
xo do afogado. Com a outra mão aperte 
o nariz com o polegar e o indicador para 
que o ar não escape. Coloque sua boca 
na do afogado, diretamente ou sobre um 
pano, e sopre de maneira suave e contí- 
nua até notar a expansão do tórax. Se 
isto não ocorrer significa que as vias res- 
piratórias estão obstruídas. 

Afaste sua boca da do afogado, afrou- 
xando ao mesmo tempo o nariz, mas 
sem soltar a língua, e observando o es- 
vaziamento do tórax. Repita a operação 
tantas vezes quanto necessário a um 
ritmo de 12 a 20 vezes por minuto. A 


, 


vantagem deste método é que é pouco 
cansativo, assegura uma ventilação efi- 
caz e permite um revezamento do socor- 
rista. 

O método Boca-Nariz consiste numa 
variação do Boca-Boca. Mantendo fe- 
chada a boca do acidentado, o ar é insu- 
flado via nariz. E o único método viável 
de ser aplicado na superfície da água. 


Método Nielsen-Schafer. 


Coloque o acidentado em posição 
ventral, se possível ligeiramente incli- 
nado no sentido da cabeça, com os bra- 
ços dobrados por baixo da cabeça que 
está apoiada lateralmente sobre as cos- 
tas das mãos, uma sobre a outra, como 
se estivesse dormindo. O primeiro socor- 
rista coloca o joelho junto à cabeça do 
afogado, e o pé da outra perna apoiado 
firmemente no chão. O segundo socor- 
rista mantém a perna da vítima entre os 
seusjoelhos, apoiados no chão, e as suas 
mãos sobre a região das últimas costelas. 
Os polegares devem estar paralelos à 
coluna e a mão formando um ângulo re- 
to com os polegares. 

Inspiração: O primeiro socorrista segura 
a parte externa dos cotovelos da vítima, 
puxa-os para cima aproximando-os um 
dooutrosobreacabeça doafogadoe 
afasta o tórax do solo, durante 2 segun- 
dos. A seguir, abaixa os cotovelos rapi- 


damente. 
Expiração: O segundo socorrista, cai 
com seu peso sobre seus braços estica- 
dos em cima do afogado, mantém a 
pressão por 2 segundos e volta a posição 
inicial. a 
No caso de só haver um socorrista, 
este, mantendo a posição do primeiro 
socorrista e após haver sido colocado os 
cotovelos do afogado no chão, deve 
aplicar suas mãos espalmadas sobre as 
costas da vítima na altura das homopla- 
tas e efetuar a pressão, jogando o corpo 
sobre seus braços estendidos. 


Método de Eve. 


Este método é muito eficiente porque 
realiza uma ventilação eficaz e permite o 
esvaziamento das vias respiratórias. Ele 
tem o inconveniente de ser necessário 
uma aparelhagem especial: uma maca 
que oscila 45º sobre um eixo transversal, 
com a vítima fixada por correias. 
Inspiração: Oscile a maca num tempo de 
1 segundo, eleve a cabeça da vítima e 
mantenha-a nesta posição por 2 se- 
gundos. 

Expiração: Incline a maca a 45º da hori- 
zontal, abaixe a cabeça do afogado e 
permaneça assim pelo tempo de 2 se- 
gundos. O tempo de movimento da 
maca é de 1 segundo, o que dá um total 
de 6 segundos entre inspiração e expira- 


ção, totalizando 10 respirações comple- 
tas por minuto. Uma boa solução é o uso 
de um dos métodos manuais descritos 
anteriormente, enquanto se improvisa 
uma Cama de Eve. O paciente, então é 
transferido sem que se interrompa os 
movimentos respiratórios. 

Deve ficar bem claro que estes proces- 
SOS são a primeira fase do tratamento. 
Embora sua presteza na aplicação condi- 
cione a possibilidade de sobrevivência, a 
presença de um médico é indispensável, 
e o transporte para um local em que dis- 
ponha de equipamentos deve ser provi- 
denciado com toda a rapidez. Entre- 
tanto, em nenhum momento interrompa 
a respiração artificial, mesmo que o pa- 
ciente apresente sinais de melhora. 

No próximo número de Mergulhar 
daremos continuidade a este artigo, des- 
crevendo a Massagem Cardíaca Ex- 
terna. 


Fausto Campello é economista e monitor de mer- 
gulho no Rio de Janeiro. 


Nesta seção, em Mergulhar n.º 12, pág. 12, 


1.º parágrafo, 6.º linha, onde se lê ““(...) uma pressão 
de 1 atm/cm? (...)”. leia-se “(...) uma pressão de 1 
atm (...)”. Igualmente, no 2.º parágrafo, 3.º, 6.º e 
8.º linhas, onde se lê “atm/cm?”. leia-se “atm”. No 
2.º parágrafo, 3.º linha, onde se lê ““(...) a 40 metros 
este volume (...)” leia-se “'(...) a 30 metros este 
volume" (...)” 
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o Vazão efetiva: 85 LPM 

o Rotação máxima: 1.300 RPM 

e Peso sem motor: 38 kg 

e Dimensões: 1.000 mm C x 38!mmL x 510mmA 

e Tempo de enchimento de uma garrafa normal de 10, 3 
litros: 24 min ; 

e Acionável por motor a gasolina 5 CV ou 
elétrico/trifásico 3 CV 

O Fixado em base de chapa de aço galvanizada, com 
alças para carregar 


Informações: 


Rodabrás Indústria Brasileira de Rodas e Autopeças Ltda. 


R. Lázaro da Costa Tank 167 
CEP 13480 - Limeira - SP j 
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Truques 


Como içar objetos 





ergulhando em Arraial do 
M Cabo, na Ilha dos Franceses, 

onde naufragou a fragata Dona 
Paula, reparei em um cabo arrebentado 
fixado a um canhão incrustado no 
fundo, e me perguntei: “Será que na 
tentativa de recuperação da peça foi em- 
pregada a técnica apropriada? Sua recu- 
peração teria sido legal?” Esta seria so- 
mente se houvesse conhecimento e per- 
missão da Marinha. Quanto à técnica, 
certamente não foi. 

Para a recuperação, o primeiro passo 
é certificar-se que o objeto está solto, 
sem nada que o ancore. Caso contrário, 
se a tentativa de “arrancá-lo” tiver su- 
cesso, poderá destruí-lo. Para soltar uma 
peça podemos usar jatos de água ou ta- 
lhadeiras, métodos que nos permitem 
um controle de danos. 

A maneira mais fácil e lógica de trazer 
um objeto à superfície é amarrado ou 
dentro de uma cesta puxada pela borda. 
Entretanto, há situações em que o peso 
ou a localização não permitem esta ma- 
nobra. Podemos então utilizar uma das 
seguintes maneiras: 


Pau de Carga. 


E uma verga que se projeta para fora 
da borda, com uma de suas pontas fixa 
ao mastro e a outra presa por um aman- 
tilho ao seu tope. Na ponta projetada 
para fora da borda existe uma roldana 
cuja função é mudar o sentido da tração. 
Para içar o objeto podemos dispor de 
um guincho, sistema de roldanas móveis 
que reduzem o esforço quanto maior for 
o seu número, ou a própria força mus- 
cular. 
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Princípio de Arquimedes. 


Usando este princípio, é possível tra- 
zer à superfície com facilidade pesos 
consideráveis. O método consiste em in- 
flar um pára-quedas, que ao flutuar trará 
consigo a peça a qual está amarrado. O 
ar inflado pode vir de um compressor, da 
garrafa usada pelo mergulhador ou de 
outra levada para este objetivo. Neste 
caso devemos tomar o cuidado de não 
esgotar completamente o ar da garrafa, 
na qual, por diferença de pressão, po- 
derá entrar água, o que obrigaria a sua 
abertura para limpeza. Se não temos um 
pára-quedas, utilizando sacolas plásticas 
de compras ou bujões de combustível 
obteremos o mesmo resultado. 


Para atingir a flutuação, devemos ter 
para cada quilo 1 litro de ar, ou seja, à 
superfície um bujão com 20 litros de ar 


suporta um peso de 20 quilos. A deter- 
minada profundidade esta relação se 
mantém, embora os pesos e o volume 
não; o objeto sofre um empuxo igual ao 
peso de água por ele deslocado, normal- 
mente desprezível, como é o caso de 
uma âncora, um canhão, etc. Já o volu- 
me de ar, à medida que as profundida- 
des diminuem, aumenta e acarreta uma 
aceleração na subida que não deve ser 
acompanhada pelo mergulhador, uma 
vez que sua velocidade de emersão é de 
20 metros por minuto. 


O pára-quedas (ou a sacola de com- 
pras), após fixado no objeto, será inflado 
até iniciar a subida. O mergulhador, por 
razões lógicas, não deve ficar acima ou 
abaixo da peça, evitando que uma pos- 
sível qtieda lhe acarrete problemas. 


afundados. 


Bujão de combustível. 


Cheio d'água, o que torna mais fácil o 
seu manejo, o bujão é levado até o ob- 
jeto que se deseja içar, amarrado firme- 
mente e inflado. O ar por si só expulsa a 
água do seu interior. Na subida, à me- 
dida que a expansão do ar ocupa o volu- 
me do bujão, o excesso vai serido libera- 
do pela boca que, se for fechada, deve 
ter calculado o seu volume total, para 
não ocasionar um rompimento. 

Estes métodos comportam muitas 
variações, de câmaras de ar a tambores 
de 200 litros, crescendo evidentemente 
o cuidado e as dificuldades conforme au- 
mentam os pesos e os flutuadores. 

E uma experiência agradável simular 
a recuperação de uma peça, usando um 
pequeno bujão ou sacola. Além de cons- 
tatar a facilidade do resultado, vivencia- 
mos o trabalho de equipe e a comunica- 
ção em baixo d'água. 

A força da maré é um auxiliar valioso. 
Ancorando tambores fixamente no ob- 
jeto, podemos aguardar a subida da 
maré, que elevando os tambores o faz 
também com o objeto, rebocando então 
para lugar mais raso onde será repetida a 
operação. 


Fausto Campello é economista e monitor de Mer- 
gulho no Rio de Janeiro. 





Errata: Nesta seção, em Mergulhar n.º 11, pag. 
26, 5.º parágrafo, onde se lê “(...) os de alumínio 
testados em várias posições pois(...)”, leia-se “(...) 
os de alumínio deitados pois, conforme as carac- 
terísticas(...)”. 


Em Mergulhar n.º 12, 2.º parágrafo, 5.º linha, 
onde se lê “'(...) 2em de largura por 25mm de es- 
pessura(...)”, leia-se “'(...) 2cm de largura por 


2,5mm de espessura(..)”. 


O Téenic 








Fotógrafo submarino: 
de perseguidor a perseguido. 


azul intenso do fundo e a água 

transparente me deixavam com 

aquela sensação, que muitos já 
conhecem, de estar no espaço sem gra- 
vidade. Aquele era um dos raros dias em 
que o mar, além de calmo, estava tam- 
bém sem correnteza. O local, talvez ina- 
cessível aos demais, era a Bacia de Cam- 
pos, área de Garoupa, 65 milhas da 
costa e uma lâmina d'água de 120 me- 
tros. 

Apesar de mergulhar há muitos anos, 
na realidade só recentemente me apro- 
ximei da fotografia submarina, devido à 
minha experiência profissional em mer- 
gulho off-shore. Mas se de um lado em 
alto mar a água é realmente muito clara, 
as condições de mergulho são um pouco 
anômalas. 

Sempre trabalhei em plataformas se- 
mi-submersíveis, que têm como caracte- 
rística principal o fato de boiarem, fi- 
cando presas ao fundo somente por ân- 
coras. Quando tirei a minha Nikonos III 
da caixa, já sabia que não era aconselhá- 
vel mergulhar com ela abaixo dos 50 
metros e que, portanto, a sua atuação 
deveria ser limitada à faixa de mergulhos 
chamados rasos. 

Agora eu estava a menos de 40 me- 
tros, entre os cabos de aço do lastro do 
sino, e este lá embaixo, pequeno no azul 
cinzento do abismo. O mergulho não ti- 
nha nenhuma finalidade operacional, a 
não ser teste de equipamentos e treino 
rotineiro. Já tinha batido algumas fotos 
do meu companheiro, que continuava 
descendo. Nós estávamos no meio de 
um imenso cardume de olho de boi. Es- 
tes peixes, apesar de pelágicos, escolhe- 
ram as redondezas das plataformas 
como moradia, proporcionando uma vi- 
são incrível para quem mergulha entre 
eles. 


Sérgio Costa 


Nos 50 metros parei, queria fotografar 
os peixes prateados que rodavam num 
louco carrossel. O meu fotômetro, ape- 
sar da água clara, marcava diafragma 2 
para 1/60. Mesmo baixando para 1/30 
eu conseguiria 2.8, que seria aberto de- 
mais para o flash. O colete equilibrador 
era, pelo menos na época, ignorado no 
meio profissional, e eu comecei a sentir 
saudade dele. Com o raciocínio já sensi- 
velmente reduzido, demorei muito para 
aprontar a máquina. Em comparação 
com o meu esforço grande para me 
manter parado, o meu companheiro es- 
tava 5 metros abaixo de mim. Devo ter 
pensado que não podia deixá-lo ficar so- 
zinho. Começando a descer de novo me 
lembrei da máquina e segurei instintiva- 
mente no cabo de aço que descia até o 
lastro. Uma porção de graxa fixou na mi- 
nha mão. Voltei a ter saudade do colete: 
era praticamente impossível pensar em 
foco, diafragma, velocidade e enquadra- 
mento tendo que me sustentar no pé de 
pato com nitrogênio e gás carbônico jo- 
gando no time contra. 


Continuei descendo, pensando, já 
nos 60 metros, com o raciocínio de 
quem parece estar saindo de um bote- 
quim após uma conversa com alguns co- 
pos cheios, que pelo menos ia testar a 
máquina e que, na verdade, eu nem es- 
tava com tanta vontade de fotografar. 


Parado no lastro, a 70 metros, me 
lembrei que minha carrreira de fotógrafo 
exigia alguma ação: bati duas fotos do 
meu companheiro, que na revelação 
transformaram-se em um objeto não 
identificado. Ele estava aparentemente 
bem melhor, pois o esforço que fiz foi 
acima do meu limite. Fotografar cansa 
não só o dedo que aciona o obturador 
como o polegar que carrega a máquina. 


Capa de revista 


Começamos imediatamente a subida, 
e com a superfície se aproximavam tam- 
bém as minhas pretensões fotográficas. 
Desta vez, no entanto, só paramos aos 9 
metros para a primeira etapa de descom- 
pressão de 4 minutos. Logo se aproxi- 
maram algumas pequenas barracudas, 
que costumam frequentar as águas su- 
perficiais em volta da plataforma em 
busca de comida. Eu estava com flutua- 
bilidade negativa e podia, portanto, ficar 
bem mais à vontade. 


As barracudas estavam longe e tentei 
a aproximação, já sonhando com aquela 
foto para alguma capa de revista (naque- 
la época a Mergulhar ainda era outro so- 
nho). Faltando 1 minuto para a subida 
aos 6 metros, apareceu do azul uma 
grande barracuda, cerca de 2 metros de 
comprimento (acredite se quiser) a qua- 
se 10 metros do cabo quia. A barracuda 
me observou de longe, pensei nova- 
mente na capa da revista, até que ela, a 
capa, começou a nadar na minha dire- 
ção. Nem de frente era pequena! Para- 
do, esperando o momento certo para 
bater a foto, um olho na câmera e outro 
provavelmente arregalado, lembro de 
ter pensado que aquele movimento do 
maxilar dela era só para poder respirar 
melhor, pelo menos estava escrito em 
todos os livros. Se bem que nos livros es- 
tava escrito também que uma barracuda 
grande e solitária nadando em sua dire- 
ção... Comecei a nadar para trás, inicial- 
mente numa retirada decorosa, para 
passar para uma fuga evidente. De re- 
pente, ela virou, me esnobando, e vol- 
tou para o azul. Foto? Que foto? Ah, a 
máquina! Esqueci dela, você teria 
lembrado? ma 
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Figura 2 


Aparelhos de laborar 


Parede externa 


Roldana 


Figura 3 
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NOÇÕES DE MARINHARIA: 





Caneluras 


Sapatilho 





Perno Caixa 


Orelha 


Sapatilho 





(4º parte) 
Sydney Gallieta da Silva | 


hama-se genericamente de 
Í Poleames a todas as peças utili- 
zadas para fixar ou dar retorno 
aos cabos dos aparelhos fixos e móveis. 
Os poleames podem ser de dois tipos: 
surdo e de laborar. O poleame surdo 
não possui roldanas e é normalmente 
empregado nos aparelhos fixos, consti- 
tuindo as bigotas, sapatas e caiçolas 
(figura 1). Os poleames de laborar são as 
peças empregadas para dar retorno aos 
cabos de laborar, constando de moitões, 
cadernais, patescas, polés e catarinas. 
O moitão consiste de uma caixa de 
metal ou madeira, de forma oval, dentro 
da qual trabalha uma roldana (figura 2). 
O cadernal é uma caixa de madeira ou 
metal, dentro da qual trabalham duas ou 
mais roldanas em um mesmo eixo. São 
designadas pelo número de gornes que 
possuem (figura 3). Já a patesca é uma 
caixa de madeira ou metal aberta de um 
lado, a fim de permitir-se gurnirou des- 
gurnirumcabo peloseio. Ela possui 
uma charneira que permite fechar a 
patesca após ter se colocado o cabo 
(figura 4). O polé consiste de uma pates- 
ca aberta, sem charneira (figura 5), e a 
catarina é um moitão especial, de aço, 
para trabalhos de grande peso (figura 6). 


Aparelhos de laborar. 


São os sistemas compostos de 
moitões ou cadernais, um fixo e outro 
móvel, e de um cabo neles aparelhado. 
O cabo é chamado beta. Um chicote 
deste cabo é fixado à orelha de um dos 
cadernais ou moitões, e chama-se 
arreigada fixa. O outro chicote por onde 
se ala o cabo, denomina-se tirador. Na 
figura / apresentamos um aparelho 
típico. 











Figura 4 
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Figura 7 
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(b) Talha singela 
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Os aparelhos de laborar são usados 
para manobrar pesos com forças me- 
nores que as necessárias para movê-los 
com um simples cabo. A essa redução de 
forças dá-se comumente a denominação 
de multiplicação de potência (MP). 


Tipos de aparelhos de laborar. 


Na figura 8 apresentamos cada um 
dos tipos de aparelhos que serão descri- 
tos a seguir. 

O Teque é constituído de dois moitões 
fixos e outro móvel, arreigada fixa e tira- 
dor no mesmo moitão, e permite uma 
multiplicação de potência (MP) teórica, 
desprezando-se o atrito, igual a 2 para o 
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(c) Talha dobrada 





Arreigada 
fixa em A 


Figura 10 


(d) Estralheira singéla 


tirador no moitão fixo, e igual a 3 para o 
tirador no moitão móvel (figura 8a). A 
Talha Singela é formada por um moitão 
e um cadernal de dois gornes, saindo o 
tirador pelo cadernal. Permite MP teóri- 
ca igual a 3, estando o cadernal fixo, e 
igual a 4, estando o cadernal móvel 
(figura 8b). Constituída de dois cader- 
nais de dois gornes com arreigada fixa e 
tirador no mesmo cadernal, a Talha 
Dobrada permite MP teórica igual a 4 
com o tirador no cadernal fixo, e igual a 
> com o tirador no cadernal móvel 
(figura 8c). A Estralheira Singela é for- 
mada por um cadernal de dois gornes e 
um cadernal de três gornes, arreigada 
fixa e tirador no cadernal de três gornes. 
Permite MP teórica igual a 5 com o tira- 


(e) Estralheira dobrada 
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dor no cadernal fixo, e igual a 6 com o 
tirador no cadernal móvel (figura 8d). A 
Estralheira Dobrada constitui-se de 
dois cadernais de três gornes com 
arreigada fixa e tirador no mesmo cader- 
nal. Permite MP teórica igual a 6 com o 
tirador no cadernal fixo, e 7 com o tira- 
dor no cadernal móvel (figura 8e). 

Na prática, a multiplicação de potên- 
cia teórica é bastante reduzida por causa 
da rigidez do cabo e, principalmente, de- 
vido ao atrito do cabo sobre as roldanas 
e das roldanas sobre o perno. Para um 
cálculo aproximado, essas resistências 
passivas parciais são avaliadas como 
10% do peso a manobrar, para cada rol- 
dana em que o cabo labora. 

Por exemplo: uma estralheira singe- 
la com arreigada fixa e o tirador no 
cadernal de 3 gornes, e o tirador gurnin- 
do no cadernal fixo, tem uma multiplica- 
ção de potência teórica de 1 para 5. 
Como o cabo gurne em 5 roldanas, 
admitindo-se as forças passivas como 
10% do peso Pa manobrar, considera- 
se que esse peso P fica aumentado de 
50%. Então, a força Faplicada ao tirador 
será: 





P + 50 x P 
F = 100 E 
5 
150 
x 
= 100 E 150 x P Ema 
E 100 x 5 5 


Nas figuras 9e 10 apresentamos a se- 
quência correta para entralhamento dos 
aparelhos constituídos de cadernais de 3 
e 4 gomes. 


Talhas mecânicas ou patentes. 


São equipamentos mecânicos que 
permitem içar ou arriar grandes pesos 
com força relativamente pequena. 
Apresentam como vantagens uma 
grande multiplicação de potência, a pos- 
sibilidade de serem manobrados por 
poucos homens, oferecem atrito míni- 
mo, ocupam menos espaço que qual- 
quer outro aparelho de laborar de mes- 
ma potência, e mantêm a carga suspen- 
sa, mesmo quando cessa o esforço no 
tirador. Como desvantagens são 
aparelhos pesados, lentos e possuem 
pequeno curso do gato, limitando a 
altura de manobra da carga. 


Na figura 11 apresentamos os três 
tipos de talhas patentes principais: a 
Talha Diferencial (figura 1 1a), a Talha de 
Parafuso Sem Fim (figura 11b)e a Talha 
de Engrenagens (figura 11c). 
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Figura 11 


Talha tirfor. 


O tirfor é uma talha manual ou hidráu- 
lica para cabo de aço, muito útil para 
manobra de pesos. Suas principais van- 
tagens são a facilidade de trabalhar com 
cabo de qualquer comprimento, o que 
permite seu emprego em cargas distan- 
tes sem necessidade de reposicionar a 
talha. 

Todos os aparelhos de força. após 
serem utilizados submersos, devem so- 
frer cuidadosa rotina de manutenção e 
lubrificação, a fim de mantê-los em boas 
condições para operação. E 
RE en APP ic 
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Errata: Nesta seção, em Mergulhar n.º 13, pág. 19, 
2.2 coluna, último parágrafo, 11.º linha, onde se lê 


“(...) que o cabo seja testado (...)”, leia-se “(...) 
que o cabo seja tesado (...)”. Na 12.º linha, onde se 
lê “(...) carga de reptura para 85% (...)”, leia-se 
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“(...) carga de ruptura para 85% (...)”. 
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ganha o fundo do mar 


nsiosamente esperado, o Sindi- 
A cato dos Mergulhadores chegou 
no começo do ano. Mergulhar foi 
conversar com a diretoria para saber 
mais detalhes deste nascimento tão im- 


portante para os profissionais do mar. 


Mergulhar: Quando a Associação Pro- 
fissional dos Trabalhadores em Ativida- 
des Subaquáticas (APAS) foi transfor- 
mada oficialmente em sindicato? 
Antonio Carlos Jacques: No dia 15 de 
fevereiro de 1985 com a publicação do 
despacho do Ministro do Trabalho no 
Diário Oficial. 
Mergulhar: Qual é a atual 
denominação? 

AC: Sindicato dos Trabalhadores em 
Atividades Subaquáticas e Afins (SIN- 
TASA). 


Mergulhar: Qual foi o instrumento legal 
(decreto, portaria, etc.) que realizou esta 
transformação? 

Raul Cerqueira: A carta sindical, que é o 
fim de um trabalho feito pela associação 
de classe, com o reconhecimento do go- 
verno. 


“Você não pode 
trabalhar se não estiver 
sindicalizado.” 


Mergulhar: O profissional que já era as- 
sociado da APAS automaticamente está 
sindicalizado? 

AC: Não, automaticamente não. Ele 
passa a ser sindicalizado no momento 
em que for recolhida a contribuição sin- 
dical, que antigamente era chamada de 
imposto sindical, num sistema de arreca- 
dação federal. Uma parte desse dinheiro 


Lucia Santa Cruz 


se destina à conta salário-emprego do 
governo, outra parte vai para a Federa- 
ção dos Marítimos e a terceira para a 
Confederação dos Transportes Fluviais, 
Marítimos e Aéreos. Os que não eram 
associados, que trabalham na categoria, 
são obrigados a fazer esta contribuição. 
Aliás, a legislação é um pouco contradi- 
tória na medida em que diz que a sindi- 
calização é livre, mas no entanto você 


inscritos no sindicato? 

RC: Nós temos um número que se apro- 
xima dos novecentos. Uma grande parte 
desses profissionais está dentro da área 
do mergulho profundo, mergulho off- 
shore e atividades ligadas ao petróleo. O 
resto vai desde instrutor de mergulho até 
empregados em cinema, fotografia, etc. 


Mergulhar: Quantos mergulhadores 





praticamente não pode trabalhar se não 
estiver sindicalizado e pagar seu recolhi- 
mento sindical. 

RC: No momento em que aparecer uma 
pessoa sindicalizada com todos os direi- 
tos, a não sindicalizada começa a perder 
o direito de trabalho frente a outra que 
está legalizada. 


Mergulhar: Quantos profissionais estão 


profissionais o Brasil tem? 
AC: Uma estimativa, excluindo o pes- 
soal de garimpo, e considerando o pes- 
soal de petróleo, ligado também a traba- 
lhos portuários, a estaleiros, reparos na- 
vais, energia elétrica, calcula no máximo 
1500 profissionais no país, incluindo 
nessa conta pessoal profissional de es- 
cola e de turismo submarino. Se formos 
considerar os qarimpeiros. este número 
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vai aumentar para uns 10 mil. 


Mergulhar: 4 organização do sindicato 
está a nível nacional ou atinge apenas a 
Região Sudeste? 

AC: A nível nacional, em todos os esta- 
dos da Federação. 


Mergulhar: Como se dá a representa- 
ção nas demais regiões? 

AC: O sindicato agora é que vai ter con- 
dições de montar as delegacias regio- 
nais. Nossa intenção, primeiramente, é 
montar a delegacia regional em Macaé, 
que é a área de maior concentração de 
atividades subaquáticas, e depois no 
Nordeste. 

RC: Nas cidades principais: Aracaju, Ma- 
ceió, Natal, Fortaleza e Belém. 

AC: No Sul também, em Santos, Para- 
naguá. E por fim, a área do garimpo, que 
é, principalmente, o Rio Madeira, o Rio 
Tocantins, Pará, e recentemente Minas 
Gerais e Espírito Santo. 


Mergulhar: Para o sindicalizado há be- 
nefícios de que possa dispor? 

AC: Agora nós vamos ter uma série de 
assembléias, inclusive obrigatórias, a fim 
de realizar novas eleições no sindicato. 





“Agora o sindicato terá 
condições de montar as 
delegacias regionais.” 





APAS: Um pequeno histórico em 6 anos de existência 


ascida pela necessi- 

dade de buscar me- 
lhores condições de traba- 
lho e organização e contro- 
le da atividade, a APAS — 
Associação Profissional de 
Atividades Subaquáticas 
— afirma que toda a sua 
história foram “seis anos de 
luta pela tecnologia bra- 
sileira de mergulho” 


Criada em 18 de agosto 
de 1978 por 37 mergulha- 
dores profissionais, a asso- 
ciação cresceu e transfor- 
mou-se em sindicato, com 
900 filiados, quase 70% da 
categoria. 


Sua atuação sempre 
teve os parâmetros da luta 
sindical: através de denún- 
cias, participação em Co- 
missões de Estudo e de 
Grupos de Trabalho, a 


APAS conseguiu elaborar 
em 1981 um ante-projeto 
de normas de segurança, 
aprovado em fevereiro de 
1983. Além disso, reduziu 
o número de estrangeiros 
que aqui trabalhavam, be- 
neficiando o mercado in- 
terno e os profissionais na- 
cionais. 

Junto com um grupo de 
juristas do Instituto dos Ad- 
vogados do Brasil, a asso- 
ciação estudou um an- 
te-projeto de regulamenta- 
ção da profissão, o qual de- 
verá ser encampado pelo 
sindicato como prioridade. 
A APAS efetuou ainda um 
intercâmbio com diversos 
centros de mergulho no 
mundo, dispondo de um 
acervo técnico-científico 
aberto a todos os interessa- 
dos. Agora como sindicato, 
a associação terá recursos 


para catalogar este ma- 
terial, auxiliando a pesqui- 
sa e desenvolvendo o seu 
Centro de Informações 
Técnicas. 

Ela participa também da 
comissão técnica que es- 
tuda os mergulhos na faixa 
dos 400 metros (as mais 
profundas operações já re- 
alizadas comercialmente 
no mundo, e que agora 
serão iniciadas no Brasil). 
Com todos estes antece- 
dentes, o SINTASA — Sin- 
dicato dos Trabalhadores 
em Atividades Subaquáti- 
cas e Afins — chegou para 
efetivar todos os projetos e 
sonhos da APAS. Que ele 
consiga, realmente, contri- 
buir para a melhoria da si- 
tuação do mergulhador e 
não se torne mais uma 
caravela naufragada em 
águas mornas e tropicais. 


Nas próximas assembléias nós pretende- 
mos, junto com a categoria, definir as 
prioridades do sindicato. Quer dizer, 
como vão ser empregados os recursos 
da contribuição sindical que devemos 
receber agora em abril. Esses recursos 
devem ser empregados em uma série de 
programas. Nós já temos algumas neces- 
sidades, como os departamentos jurí- 
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Mergulho profundo nas águas de Campos 


om uma média de 

dois mergulhadores 
mortos por ano, a Bacia de 
Campos assistiu, no dia 23 
de janeiro, a mais um aci- 
dente, que culminou com a 
morte de dois profissionais. 


Rubem Martins Caval- 
cante Filho, Luiz Washing- 
ton Figueiredo e Rubem 
Silva Oliveira faziam mer- 
gulho de saturação na Pla- 
taforma 13 SS 20, junto ao 
campo Namorado II, da 
Petrobrás. Os três eram 
empregados da firma Te- 
nenge-Comex Serviços 
Submarinos S.A. e esta- 
vam a 224 metros de pro- 
fundidade, em uma câ- 
mara de vida. 

O acidente foi causado 
pela entrada de um gás le- 


Mergulhar 


tal na câmara, devido a um 
problema na bomba de cir- 
culação de gás, que deixou 
vazar o Voltalef. Este óleo, 
quando aquecido a mais de 
400ºC, produz um gás, 
Phosfogene, que por sua 
vez, ao entrar em contato 
com a respiração libera 
ácido fluorídrico e ácido 
clorídrico. O ácido fluorí- 
drico mata as células do 
aparelho respiratório, e foi 
o causador da morte de 
Rubem Martins e Luiz 
Washington. 


Rubem Silva Oliveira, 
que se encontrava no sino 
fazendo cheque para entrar 
no mar, não morreu, mas 
foi atingido pelo gás e tal- 
vez tenha ficado com al- 
guma sequela que o impos- 


sibilite de voltar a mergu- 
lhar. 


Embora este tipo de aci- 
dente nunca tenha aconte- 
cido antes, o presidente do 
Sindicato dos Trabalha- 
dores em Atividades Suba- 
quáticas e Afins (SIN- 
TASA), Raul Cerqueira, 
afirma que houve um erro 


de projeto, pois se ele tives- 


se sido melhor estudado, o 
problema poderia ser evi- 
tado. O SINTASA acompa- 
nhou o caso de perto, já 
que o técnico responsável 
pela perícia foi Paulo Re- 
nato Loques, segundo-se- 
cretário do sindicato. Esta 


foi a primeira vez em que: 


um mergulhador ficou res- 
ponsável pela verificação 
técnica de um acidente. E 


dico, médico, técnico-científico ligado à 
medicina, com o objetivo de realizar es- 
tudos, pesquisas a respeito de doenças 
profissionais, de problemas de saúde 
que os mergulhadores possam ter, de- 
senvolvimento de equipamentos e de 
novas técnicas. Ao mesmo tempo, essas 
pesquisas seriam suportadas por um ou- 
tro departamento, constituído de um 
acervo técnico de informações a respeito 
do mergulho. Outro departamento que 
todo sindicato tem é o de relações so- 
ciais, de promoções culturais, recreati- 
vas, questão de benefícios, assistência 
social. Além disso, existe uma verba no 
Ministério do Trabalho, um fundo de as- 
sistência, que permite financiamentos a 
sindicalizados, no valor de até cinco salá- 
rios mínimos. Mas isso é uma das coisas, 
há muitas outras que o sindicato faz por 
conta própria: seguro-desemprego, se- 
guros especiais de saúde, seguros de 
perda de habilitação. 

RC: Existem ainda outros aspectos 
como a homologação e a rescisão de 
contratos, das quais o sindicato com cer- 
teza vai participar. Uma vez que na área 
de marítimos os contratos são feitos atra- 
vés dos sindicatos, isso nos dará um con- 
trole da mão-de-obra, principalmente 
em relação aos estrangeiros que de vez 
em quando chegam aqui sem sabermos 
como. 

AC: O sindicato colabora com o Poder 
Público na fiscalização da atividade. Ele 
é, praticamente, quase um órgão do Mi- 
nistério do Trabalho. 


Mergulhar: Qual é a atual diretoria do 
sindicato? 

AC: A diretoria atual é provisória, como 
eu já disse. Dentro de 120 dias vamos ter 
que realizar eleições. Nos sindicatos o 
mandato é de três anos. À diretoria atual 
é a mesma da APAS, a classe deu um 
voto de confiança, praticamente não 
existe uma oposição. Na realidade, 
quem está trabalhando somos nós. Esta- 
mos procurando ainda gente que traba- 
lhe no sindicato. Os nomes são: Raul 
Cerqueira, presidente; Antonio Carlos 
Jacques, vice-presidente; Mário Jorge 
Cerqueira Reis, primeiro-secretário; 
Paulo Renato Loques, segundo- 
secretário; o primeiro-tesoureiro é Ar- 
duíno Colasanti e o segundo-tesoureiro 
é Mário César da Silva, o “Boto”. 


Mergulhar: Qualquer membro do sindi- 
cato pode se candidatar ou há algum 
tipo de exigência? 

AC: Eles devem ser filiados ao órgão de 
classe por um determinado período, que 
me parece ser de seis meses, terem dois 
anos de exercício de profissão, terem 
condições gerais, e não terem respon- 
dido a processos. 

RC: O tempo de filiação à APAS conta 
também. Pois na verdade a associação já 
era um sindicato, faltava um reconheci- 
mento do governo. Até sair a carta sindi- 





= Recarga de garrafas; 
a* Barcos infláveis; 
=* Cursos de mergulho; 


Atividades Subaquáticas 


= Excursões a Búzios e Abrolhos. 


cal não podíamos usar a denominação. 
Mário Jorge: Desde 16 de novembro de 
1983 somos um sindicato por direito. A 
classe fundou um sindicato e o governo, 
agora, O reconheceu. 


Mergulhar: Já houve alguma assem- 
bléia do sindicato? Com que fregiiência 
elas são realizadas? 

AC: Já, a primeira assembléia foi no dia 
o de março, às 17 horas, na sede da Fe- 
deração Nacional dos Marítimos. 

RC: O sindicato vai realizar inúmeras as- 
sembléias, por que nós estamos fazendo 
um acordo salarial com as firmas, então 
a classe tem que ser permanentemente 
informada. Como alguns trabalhadores 
ficam no mar, enquanto outros estão em 
terra, há necessidade de um maior 
número de assembléias para manter a 
continuidade e poder apoiar estas nego- 
ciações. 


Em outra edição de Mergulhar, você 
vai saber o que pensa e planeja a direto- 
ria do SINTASA a respeito do garimpo, 
do Centro Hiperbárico, da formação do 
mergulhador, e muitos outros assuntos. E 


SINTASA (Sindicato dos Trabalhadores 
em Atividades Subaquáticas e Afins): 

Rua Cândido Gaffrée, 12, Urca, CEP 
22291, Rio de Janeiro RJ Tel: 541-0349 


CONFIE EM NOSSA TRADIÇA 


= Equipamentos para mergulho; 
= Equipamentos para caça submarina; 

* Roupas de neoprene Cobra Sub (sob medida); 
= Assistência técnica especializada: ; 
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e Escafandro autônomo 
e Mergulho noturno 
O Introdução ao estudo do mar 
e Malacologia 


SERVIÇOS 


6 Estação de recarga 


e Oficina de manutenção e reparos 
e Boutíque de acessórios 





INFORMAÇÕES E RESERVAS 


a (0246) 43-2082 
3 (021) 226-4144 
Estr. da Gamboa, 31 
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R. Voluntários da Pátria 624, 
CEP 90000, Porto Alegre, RS. 
& (0512) 21-2610 e 21-2988. 


Empresa filiada à ABMA. 
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Apnéi 


Trabalho muscular 
— fatores limitativos. 


Sérgio Costa 


o iniciar qualquer tipo de ativi- 

dade muscular o nosso sistema 

cardiorespiratório deverá adap- 
tar-se às novas condições, isto é, às no- 
vas exigências metabólicas. 

Em testes na terra foi comprovado 
que a ventilação pulmonar só atinge o 
seu valor máximo após 5 ou 6 segundos 
do início do esforço, sendo que a fre- 
quência cardíaca aumenta muitas vezes 
até antes que se realizem as contrações 
musculares. Inicialmente, portanto, tere- 
mos de imediato um débito de oxigênio 
que só será compensado após o final do 
trabalho muscular. Uma vez que se 
atinge a adaptação, o aumento da fre- 
quência respiratória e cardíaca, bem 
como o consumo de Os, serão direta- 
mente proporcionais ao esforço físico. O 
principal responsável por este aumento 
é o ácido lático, que estimula indireta- 
mente o centro respiratório. 

Ao aumento da fregiiência cardio-res- 
piratória ocorre também uma modifica- 
ção alvéolo-capilar. Em outras palavras, 
aumenta o número de capilares pulmo- 
nares, tornando assim sensivelmente 
maior a superfície de contato e, conse- 
quentemente, a troca de O, e COS. Em 
condições de máximo esforço a ventila- 
ção pode chegar a valores de até 20 ve- 
zes o valor básico e a vazão cardíaca 7 
vezes. 

Quanto maior a ventilação pulmonar 
mais próximos serão os valores das Pp 
(pressões parciais) de O, e CO5 do ar al- 
veolar com o ar inspirado, facilitando a 
hematose. O mesma não se poderia di- 
zer em relação à frequência cardíaca 
que, acima de certos valores, prejudica a 
hematose pela alta velocidade do san- 
que através dos alvéolos. 


Alterações. 

No mergulho as funções cardio-vas- 
culares serão alteradas de maneira di- 
ferente, mergulhando em apnéia ou 
com aparelho de respiração. Analisemos 
novamente os estímulos que limitam a 
apnéia. Os mecânicos são provocados 
por distensão ou colapso pulmonar. À 
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distensão (apnéia inspiratória) provoca 
uma inibição da inspiração e excita a ex- 
piração. No colapso (apnéia expiratória) 
acontece o contrário. 

No caso dos estímulos químicos, a di- 
minuição de O, e o aumento de CO, são 
de importância fundamental. A princí- 
pio, a falta de oxigênio no sangue pro- 
voca uma ação depressiva direta no cen- 
tro respiratório. Porém só por concentra- 
ções alveolares da ordem de 9% haverá 
uma ação excitante indireta mais forte. A 
ação de maior relevo fica a cargo do CO» 
que estimula progressivamente o centro 
respiratório. 

Em apnéia não podemos falar de al- 
terações respiratórias enquanto o apare- 
lho respiratório está momentaneamente 
parado. Vamos analisar, então, as altera- 
ções cardiovasculares em comparação 
com as ocorridas durante o esforço físico 
acima citado. 

À apnéia inspiratória provoca uma 
progressiva braquicardia, às vezes abai- 
xo de 40 pulsações por minuto, mesmo 
quando se executa um trabalho mus- 
cular. Este fenômeno é mais evidente 
em pessoas mais treinadas e é aumen- 
tado pelo efeito vaso constritor da baixa 
temperatura da água, sem alteração das 
pressões sistólica e diastólica, exata- 
mente como nos mamíferos marinhos. 

Concluindo, fica lógico entender que 
o eventual esforço físico em apnéia pro- 
duz a mesma quantidade de CO; que 
em condições respiratórias normais, mas 
sem ter o mesmo aumento circulatório; 
ao contrário, há uma diminuição. Dessa 
forma, a troca de gás a nível tissular 
acaba sendo prejudicada, oxigenando e 
descarbonizando menos. O CO; acaba 
se estocando nos tecidos, atrasando a re- 
cuperação. Em outras palavras, vol- 
tando à superfície não é suficiente fazer a 
simples lavagem pulmonar, pois a maior 
quantidade de gás carbônico não está no 
pulmão. Você terá que ir buscá-lo no te- 
cido através de uma criteriosa descarbo- 
nização. E evidente que isto diminui sen- 
sivelmente quando o esforço é reduzido 
ao mínimo indispensável. = 
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Linha marítima 
TUROÍDEST 


Os instrumentos 
indispensáveis 
à sua navegação. 
TOTALMENTE EM AÇO INOX 
VELOCÍMETROS 


Fornecidos com 

kit completo 

para instalação, 
compreendendo: 
tubo flexível, pitot, 
presilhas e arremate. 
Disponíveis nas escalas 
de 40, 50, 70 MPH 
e60,80,120 KM/H. 





TACÔMETROS 


Para motores: de 
popa, ciclo Otto e 
Diesel. Disponíveis 
nas escalas de 2500, 
3000, 3500, 5000, 
6000 e 8000 RPM. 
Fornecemos também et 
cabos com plugs para ligação dirstamehto 
nas caixas de comando dos motores de popa 
e Taco-Geradores para todas as marcas e 
modelos de motores Diesel. 
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e VOLTÍMETROS « HORÍMETROS 
e MANÔMETROS ELÉTRICOS 
e TERMÔMETROS ELÉTRICOS 


TERMÔMETROS PARA 

A PESCA DE MARLIN 

Medem a 

Ao tp, temperatura da água 
25% e na qual a embarcação 
Eae está navegando. 

- Fornecidos 


completos com 
sensor com 8 m de 
cabo para colocação 
no casco. 


TURO TDEST 


Medidores Turotest Ltda. 


Rua Fagundes Dias, 160 - CEP 04055 
São Paulo, SP - Tel.: (011) 275-8199 
Telex: (011) 38084. 
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As cartas (máximo: duas folhas tamanho ofício) devem ser enviadas para: Editora Mergulhar, Seção “Debate” Caixa 
Postal 7049, CEP 20232 Rio de Janeiro,RJ 








ão posso concordar com 
N a orientação desta coluna 
Debate, e, sinceramente, deve 
ser esta a opinião de um 
grande número de seus lei- 
tores. Utilizar espaço tão nobre 
de uma revista tão boa para 
publicar as desavenças de dois 
cartolas do mergulho — que, 
por sinal, eu tive a oportuni- 
dade de conhecê-los e sei 
como são divergentes em suas 
opiniões — é alugar os ouvi- 
dos dos leitores para uma dis- 
cussão que poderia ser feita 
por telefone, “bigode a bi- 
gode”, como dizem os rá- 
dio-amadores. 

Querer prolongar esta dis- 
cussão bizantina sobre a pesca 
submarina predatória, over- 
fishing, é um desserviço ao 
nosso mar. Qualquer ativi- 
dade pode se tornar preda- 
tória, depende, evidente- 
mente, do grau de consciência 
de quem a pratica. Mas dar 
corda a este tema é desviar a 
atenção e a oportunidade de 
conscientização de seus lei- 
tores para o prejuízo que cau- 
sam ao ecossistema as trainei- 
ras de arrasto de camarão. Os 
pequenos peixes, elos impor- 
tantíssimos nas cadeias ali- 
mentar e reprodutiva, por não 
terem nenhum valor comercial 
são jogados às gaivotas que, 
pelo menos, os aproveitam. 

E importante que se traba- 
lhe junto às autoridades e aos 
pescadores, no sentido de se 
fazer cumprir as leis, que aqui 


existem mas não “colam”. A 
idéia não é impedir o exercício 
da profissão, mas sim cons- 
cientizar uma classe que po- 
deria pescar o seu camarão 
sem destruir a fauna. 

Moro aqui há cinco anos. 
Sei o que é mergulhar onde 
tem peixe, e cansei de ver 
sororocas, pescados e todos os 
outros peixes finos, em média 
com 10 centímetros de com- 
primento, nas cubas plásticas, 
vendidos a preço vil, quando 
não são jogados fora en- 
quanto se limpa o arrastão. 

Fico triste em acompanhar 
esta destruição, tentar mudar 
hábitos locais, agir junto aos 
grupos sociais (colônias, coo- 
perativas), enquanto numa re- 
vista de tamanha penetração 
discute-se o sexo dos anjos. 





Fica aqui o recado, e cabe a 
vocês da equipe Mergulhar 
comprar esta briga, pois a hora 
é esta. Ou vocês Malufaram? 


Antonio Kleber Araújo — 
Santa Cruz de Cabrália, BA 





S abemos da existência de 
pessoas ignorantes que 
danificam a natureza sem dar 
tempo para que esta se recom- 
ponha. Mas a ingenuidade de 
pessoas como Elmo Luiz €. 
Dal" Orto e João Luiz R. Gas- 
parini (carta Racionalização, 
em Debate — Mergulhar n.º 
12), aquariofilistas, que tam- 
bém depredam a natureza, é 
de entristecer qualquer na- 
turalista. Ambos não perce- 
beram que o número de aqua- 
riofilistas vem crescendo as- 
sustadoramente e, com este, 
cresce também o número de 
mergulhadores que capturam 
peixes ornamentais. Existem 
até aquariofilistas que moram 
em cidades litorâneas — um 
absurdo! Por quê não mergu- 
lham? Creio que seria mais ra- 
cional e respeitoso se aprecias- 
sem determinada espécie ani- 
mal em seu habitat. 

A exploração da natureza 
deve ser feita de forma racio- 
nalizada, para o bem de toda a 
natureza. Por quê não incenti- 
var a criação de peixes orna- 
mentais em cativeiro, prati- 
cada já nos EUA? Sei que a cri- 
ação em cativeiro é custosa e 
muito difícil, mas é a única 
forma racional. Além do mais, 
que direito nós, homens, te- 
mos de tirar um direito de um 
ser vivo, como é a liberdade, 
dado pelo criador? 

Mergulho há alguns anos 
para observar e fotografar a 
vida marinha, e não gostaria 


de deixar de visitar o mar para 
ficar observando seres infelizes 
em “cubículos”. Pois é, se as 
coisas continuarem do jeito 
que estão, não haverá mais 
sentido em mergulhar, porque 
nada conseguiremos obser- 
var, ou seja, nada teremos 
para observar. 

Sei que a ameaça à natureza 
deve-se tanto ao grande ex- 
plorador quanto ao pequeno 
explorador, e apelo para que 
tanto um quanto o outro dêem 
um crédito à vida. 

Desculpem-me pela manei- 
ra enérgica da apresentação e 
pela citação dos nomes dos 
dois capixabas. A citação tem 
um caráter de diálogo com os 
citados, apenas. 


Vitor José Rodrigues — Sal- 
vador, BA 





FA seção Debate nasceu por- 
que percebemos que exis- 
tia uma grande fatia dos nossos 
leitores interessada em opinar, 
muitas vezes com argumentos 
diametralmente opostos aos da 
Mergulhar. Debate queria ser 
umespaçolivre paratodos, 
sem a menor interferência da 
revista. E assim foi, embora cer- 
tos debates um pouco acesos 
acabaram levantando críticas à 
revista Mergulhar. Além disso, 
o Debate transformou-se quase 
que exclusivamente em campo 
de atuação de ecologistas x ca- 
çadores, alimentando a opinião 
de que a revista é “inimiga” dos 
últimos. A carta do amigo Anto- 
nio Kleber Araújo atingiu o alvo 
em cheio: a seção só tem razão 
de existir se for construtiva e 
abrangente. Caso contrário, ela 
se toma inútil e pedante, exata- 
mente o inverso do que pre- 
tende ser a Mergulhar. 


Sérgio Costa 
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mergulhe neste mundo 
fascinante. 


A partir de agora a “Noiva do 

Sol” espera por você nos cursos 

da Bandeirantes do Mar. 

É uma escuna de 20 mts., toda sn - 
equipada para o mergulho. É 
Os cursos da Bandeirantes 

(Mergulho autônomo, 

Básico, Avançado e 

Monitores) são baseados em . É 
métodos internacionais desde A 
1959, adaptados ao Brasil 
desde 1975 e com o certificado 
fornecido, você está 
credenciando a cair nas águas 














AQUAMUNDO 


ESCOLA DE MERGULHO 
















Cursos: 
e livre 
e Autônomo 
e Foto submarina 
e Especialidades técnicas 
e Certificado internacional 

e Preparação de monitores 

e Prática em piscina aquecida 
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EXCURSÕES REGULARES À ANGRA DOS REIS 
ALOJAMENTO DA ESCOLA 
TURISMO SUBAQUÁTICO 

BARCO PRÓPRIO 


AQUAMUNDO ATIVIDADES SUBAQUATICAS LTDA. 


R. Leopoldo Couto de Magalhães 524, Itaim 
CEP 045492 São Paulo, SP S (011) 852 92749 
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Brasil no mundial de 


uatro brasileiros (2 titulares e 2 
suplentes) foram selecionados 
para participar do 2.º Campeo- 
nato Mundial de Fotografia Submarina. 
Russel Coffin e Alcides Falanghe (titula- 
res), Rubens Neves da Rocha Filho e 
Francisco José de Souza Pinto (suplen- 
tes) representarão o Brasil — em equipe 
e individualmente — neste torneio, que 
é organizado pela revista italiana Mondo 
Sommerso. À divulgação no Brasil ficou 
a cargo de Mergulhar, que forneceu o 
apoio necessário e encarregou-se de 
reunir os trabalhos dos concorrentes 
brasileiros e enviá-los para a seleção. 
Pelo Brasil participaram dez fotógrafos. 
O júri da Confederação Internacional de 
Atividades Subaquáticas (CMAS) foi 
composto por Jacques Dumas (França), 
Jorge Albuquerque (Portugal), Rino 
Gamba (Suíça), Roberto Dei e Franco 
Capodarte (Itália). 
Anteriormente marcada para ser reali- 
zada no 2.º semestre de 84, a grande fi- 


nal foi transferida para a segunda quin-. 


zena de maio deste ano, e acontecerá no 
Village Blue World, situado na ilha Ziva- 
arafuschi, arquipélago das Maldivas 
(Oceano Índico). Ela reunirá, além dos 
brasileiros, concorrentes da Inglaterra, 
Itália, Espanha, Suíça, Alemanha, Ho- 
landa, Portugal, França, Bélgica, Iugos- 
lávia, Estados Unidos e Cuba. A equipe 
e o fotógrafo vencedores estarão auto- 
maticamente classificados para o pró- 
ximo campeonato. Partirão para as Mal- 
divas somente os titulares, e os suplentes 
os substituirão caso haja alguma desis- 
tência. 

Mas vamos saber quem são os quatro 
brasileiros escolhidos. 

Filho de norte-americanos, Russel 
Coffin nasceu em Niterói (RJ) e tem 36 
anos. Sua afinidade com mar despontou 


Foto-Sub 





Esta foto foi capa da edição n.º 7 de Mergulhar, com a primeira reportagem de 


Russel Coffin — Grand Cayman. 


através do surf, e nesse esporte foi consi- 
derado um dos melhores do Brasil 
quando, de 1966 a 1968, classificou-se 
três vezes consecutivas entre os primei- 
ros colocados nos campeonatos brasilei- 
ros. Participou de campeonatos no Ha- 
vaí, e foi um dos primeiros no Brasil a 
usar o windsurf no mar. Após ter se mu- 
dado para Grand Cayman (Caribe), em 
1982, Russel penetrou definitivamente 
no mundo do mergulho. Seu mestre em 
fotografia submarina foi Dickie Walls, 
um dos melhores fotógrafos da região. 
Durante esse período no exterior, en- 
quanto era guia de mergulho, Russel co- 
meçou a colaborar com Mergulhar, tor- 


nando-se conhecido de todos os leitores 
através de suas reportagens — Grand 
Cayman, Cozumel e Mar Vermelho. 
Após um breve retorno ao Brasil em 84, 
Russel mudou-se para o exterior nova 
mente e abriu seu próprio negócio, a 
Aqua Action (loja e operadora de mer- 
gulho), em St. Thomas, nas ilhas Vir- 
gens, onde reside atualmente. 

Alcides Falanghe tem 26 anos e nas- 
ceu em São Paulo. Aos 10 anos de idade 
já praticava esqui aquático, snorkelling, 
vela e surf no Guarujá, litoral paulista. 
Em 1975 fez o curso de mergulho autô- 
nomo no Instituto de Exploração Suba- 
quática, com o Professor Alvaro Villar 


Moreira, e no ano seguinte tornou-se 
monitor de mergulho da Bandeirantes 
do Mar. Também neste mesmo ano co- 
meçou a fotografar, participando, a par- 
tir dessa época, de vários concursos na- 
cionais e internacionais de fotografia 
submarina: V Festival de Imagens Sub- 
marinas de Antibes (França), I Bienal de 
Fotografia do Club del Mar de Barcelona 
(Espanha), III e IV Concursos de Foto- 
Sub do Centro Português de atividades 
Subaquáticas, Concurso de Foto-Sub 
do VII Congresso da CMAS em Cancun 
(México) e Concurso de Foto-Sub da II 
Convenção de Mergulho da ACM (São 
Paulo). Em 1983, Alcides classificou-se 
em 2.º lugar no | Concurso Mergulhar de 
Foto-Sub. Durante este período, exer- 
ceu vários cargos em associações de 
mergulho, e em 1982 tornou-se instrutor 
de mergulho autônomo pela Escola 
Bandeirantes do Mar, em São Paulo. 
Atualmente reside em Maceió e trabalha 
como Diretor Administrativo da Sailtour 
Turismo e Viagens. 


Paulista, com 25 anos, Rubens Neves 
da Rocha Filho é formado em Engenha- 
ria Química. Seu interesse pelo mergu- 
lho nasceu em 1978, e no ano seguinte, 
durante uma viagem a Fernando de 
Noronha, começou a fotografar. A partir 
de então realizou uma série de viagens 
pelo Brasil e pelo exterior “criadas pelo 
fascínio do mergulho e a descoberta de 
um mundo novo". Durante essas via- 
gens, Rubens recolheu imagens sub- 
marinas de rara beleza, que o levaram a 
participar de alguns concursos de foto- 
grafia, onde recebeu classificações de 
destaque. Em 1982, aproveitando uma 
viagem a Bonaire (Antilhas Holande- 
sas), onde tirou o certificado internacio- 
nal de mergulho pela P.A.D.1., ele seguiu 
para a Jamaica e Grand Cayman. Com 
alguns desses trabalhos colocou-se em 
2.º e 3.º lugares no IV Salão de Foto-Sub 
da ACM (São Paulo) e o 3.º lugar no 1 
Concurso Mergulhar de Foto-Sub, em 
1983. Também neste mesmo ano, com 
fotos tiradas em Fernando de Noronha, 
foi convidado a participar da I Mostra de 
Foto-Sub do Clube Hebraica, em São 
Paulo. No ano sequinte realizou seu pri- 
meiro trabalho profissional em fotogra- 


Em Mergulhar n.º 3 
Alcides Falanghe 
produziu, 
juntamente com 
outros fotógrafos, 
uma reportagem 
sobre o 
arquipélago de 
Alcatrazes. A foto 
mostrada foi a 
capa daquela 
edição. 


fia, quando viajou para as Ilhas Fiji e pro- 
duziu para a firma Sea Images, fotos 
para um poster sobre o arquipélago. 


Francisco José de Souza Pinto é na- 
tural de Cachoeiro de Itapemirim (ES), 
tem 41 anos e é médico ortopedista. Sua 
iniciação no mergulho começou aos 10 
anos de idade, quando apanhava lagos- 
tas, sem equipamento, em Marataízes, li- 
toral do Espírito Santo. Aos 20 anos co- 
nheceu alguns caçadores experientes 
que o ensinaram as técnicas e os mace- 
tes da caça submarina. Ao se mudar para 
o Rio de Janeiro aperfeiçoou-se no es- 
porte e continuou mergulhando com in- 
tensidade, mas sempre praticando a 
caça. Foi somente a partir de 1975, 
quando se transferiu para São Paulo, 
que Francisco passou a ver o fundo.do 
mar com outros olhos. Através das revis- 
tas estrangeiras que assinava na ocasião, 
ele começou a tomar gosto pela fotogra- 
fia e pelo cinema submarinos. Dois anos 





depois, em viagem a Miami, comprou 
uma filmadora Super 8 com caixa estan- 
que e uma Nikonos III. Nessa mesma 
viagem, passando pelo Caribe, fez suas 
primeiras imagens submarinas. Como 
ele mesmo diz: “Fiquei encantado por- 
que, apesar da qualidade ainda ruim, eu 
tinha trazido o fundo do mar para dentro 
de casa”. À partir daí realizou viagens 
pelo Brasil, mergulhando no litoral de 
vários estados e nos rios de Mato Gros- 
so, procurando, como autodidata, de- 
senvolver suas técnicas na fotografia. 
Em 1982, durante o concurso de cinema 
e fotografia realizado na Convenção do 
Mergulho da ACM (em São Paulo), clas- 
sificou-se em 1.º e 2.º lugares com os fil- 
mes: “Atol das Rocas” e “Abrolhos” 
Francisco não é contra a caça submari- 
na, entretanto, diz que as imagens sub- 
marinas é que são a sua vida. Sonha 
com a possibilidade de exibir seus filmes 
através das redes de TV do Brasil e do 
exterior. 








ncontrar tesouros no fundo do 
mar sempre foi um sonho “escon- 
dido” de todos os mergulhadores. 
Pois é justamante isto que milhares de 
pessoas fazem no Brasil, só que não exa- 
tamente no mar, mas no fundo dos rios 
que formam as extensas bacias hidrográ- 
ficas do nosso país. São os garimpeiros 
mergulhadores. 

Basicamente, a ocorrência do ouro 
como mineral, se dá em forma de veios e 
pepitas (Serra Pelada, por exemplo), ou 
como aluvional, no fundo dos rios. Mi- 
lhares de anos de chuvas levam o ouro 
da terra para o fundo dos rios, mis- 
turando com o cascalho, areia e outros 
minerais, onde o mais pesado se depo- 
sita no leito. 

Com o desenvolvimento do mergulho 
e seus equipamentos, o garimpeiro dei- 
xou de ser aquela figura tradicional que 
conhecíamos, munido de sua batéia, 
com água até os joelhos, separando o 
ouro do material estéril, e passou a ir ao 
fundo do rio em busca do cobiçado e 
precioso mineral. 


Ouro em Minas. 


Mergulhar foi até o garimpo de Minas 
Gerais ver in loco e trazer aos leitores in- 


o. 


Texto e Fotos: Cezar Corazza Nieto 


formações de como viver, e qual a téc- 
nica utilizada por estes profissionais do 
mergulho. 

A técnica, aparentemente muito sim- 
ples, consiste em sugar o fundo do rio 
com um air lift ou maraca, como é cha- 
mado na linguagem local. Um motor 
diesel de médio porte (tipo Mercedes, 
MWM ou Yanmar) aciona uma turbina 
que aspira, através de uma mangueira 
de seis polegadas, o cascalho do fundo. 
Esse material é jogado num separador 
(caixa) com chicanas, cujo fundo é de te- 
cido. As pedras são separadas do ma- 
terial fino, que escoa com a água, fi- 
cando retido no tecido. Após 10, 12 ou 
15 horas, o tecido é removido numa 
operação chamada ''despescar”. 

Então, o material fino é transportado 
em baldes para ser lavado e bateado 
pelas hábeis mãos dos garimpeiros que, 
com sua técnica, conseguem separar o 


ouro em pó da areia. Nessa operação, já 


se consegue enxergar algumas partí- 
culas de ouro. No momento em que es- 
ses grãos começam a aparecer, junta-se 
a eles mercúrio. Este tem a capacidade 
de agrupar ou aglutinar o pó de ouro, 
misturando-se com ele e separando, as- 
sim, o restante da areia, ou ouro azo- 
gado — segundo os garimpeiros. Numa 





forma bem artesanal, o garimpeiro se- 
para o mercúrio do ouro espremendo a 
mistura num pano que deixa passar o lí- 
quido e retém o ouro. O que fica retido 
no pano é, então, queimado com um 
maçarico para retirar o vestígio de mer- 
cúrio que possa ter sobrado, ficando so- 
mente o ouro puro. 

Esta técnica tem uma série de fatores 
que a complicam. O maior deles é saber 
o local que deve ser sugado em um rio, 
para o empreendimento ser economica- 
mente rentável. Virtualmente, pelas con- 
dições geológicas brasileiras, a maioria 
dos rios tem ouro aluvional, resta saber 
se em quantidade econômica. Assim, 
quando alguém descobre um sedi- 
mento, logo forma-se a “fofoca”, uma 
junção das balsas de amigos. 

No aspecto legal, tem o direito de la- 
vra aquele que requisitar a área de 
garimpo para si, mas segundo o código 
ético dos garimpeiros mergulhadores, a 
área é aberta a todos os amigos, não se 
admitindo que estranhos coloquem suas 
balsas na região do garimpo. O pessoal 
normalmente é muito acessível e de- 
monstra prazer em prestar informações e 
em mostrar seu trabalho. 

As condições de visibilidade são muito 
ruins, quase nulas, girando em torno de 
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30 centímetros, quando as águas estão 
claras. 

Para quem busca aventura (bem re- 
munerada), apesar do trabalho duro, é 
uma opção. Um mergulhador ganha 
30% da produção da balsa, que faz em 
média 50 gramas de ouro por dia. Tra- 
duzido em cruzeiros, significa um milhão 
por dia (valor de junho de 84), ficando o 
mergulhador com 300 mil cruzeiros. Por 
esta receita, os mergulhadores são es- 
calados para um turno de trabalho de 8 a 
12 horas por dia, em profundidades que 
variam de 6 a 12 metros. 


O Garimpeiro. 


Trata-se de um ser humano diferente, 
principalmente se comparado aos mer- 
gulhadores profissionais ou amadores. 
Antes de mais nada, ele é um garimpeiro 
que utiliza o mergulho como um meio de 
praticar sua atividade extrativa de ouro. 

De um modo geral, ele não possui co- 
nhecimento teórico de mergulho, nem 
formação técnica. Sabe ir ao fundo do 
rio e encontrar o melhor local para sugar 
com a maraca. Qualquer um de nós, por 
melhor mergulhador que seja, com cer- 
teza vai quebrar a cara se tentar aspirar 
ouro. Tal experiência só se adquire com 
anos de prática. Os novatos sofrem. 

Este garimpeiro-mergulhador, que 
nunca ouviu falar em doença descom- 
pressiva, embolia traumática e outros 
acidentes, mergulha com 15 quilos de 
chumbo na cintura, sem nadadeiras e 
sem colete compensador. Arrasta-se 
pelo tubo da maraca e sabe achar ouro. 
No entanto, revela um grande interesse 
em saber coisas sobre técnicas de mer- 
gulho. Muitos nunca viram o mar. 
Quando mostramos nossa revista (Mer- 
gulhar n.º 9) a um grupo deles, ficaram 
fascinados e, ao mesmo tempo, assusta- 
dos com o ''monstro da capa” (uma 
moréia). Choveram as perguntas de 
como é o fundo do mar. 

Esses homens, em sua inocência, têm 
várias manias no que se refere a equipa- 


A balsa (à direita) é 
a base de operações 
para a atividade do 
garimpo. Ela 
também serve como 
local de descanso 
para o mergulhador. 
Na página anterior: 
A “fofoca” é 
formada pela junção 
de várias balsas. 


A direita: Nesta 
caixa as pedras são 
separadas da água e 
do material fino. 
Embaixo: A péssima 
visibilidade no fundo 
do rio mal permite 
que o mergulhador 
veja a maraca e o 
cascalho 

a ser sugado. 


mentos — na maioria das vezes sem ne- 
nhum fundamento — como acharem 
que só as roupas que têm faixa amarela 
no braço é que são as boas, por exem- 
plo. Isto porque algumas roupas impor- 
tadas possuiam faixas e eles gostaram. 
Agora, todos os fabricantes nacionais 
descobriram esta fraqueza e só mandam 
para o garimpo roupas com faixas 
amarela. 

Coisas importantes como a filtragem 
do ar, sua tomada, medidas de se- 
gurança, descompressão, etc não fazem 
parte de suas preocupações primordiais. 
Cheguei a ver uma tomada de ar pró- 
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ximo à saída do motor diesel da balsa. 
Conversei com garimpeiros que merqu- 


lham entre 12 e 15 metros por horas se- 


guidas, sem nunca terem ouvido falar 
em doença descompressiva. Entretanto, 
a realidade mostra que tem havido mui- 
tos acidentes fatais que nem foram noti- 
ciados. Torna-se muito importante a 
profissionalização desses homens, para 
dar-lhes conhecimentos básicos e au- 
mentar sua segurança no mergulho. 
Que tal as escolas apresentarem um pla- 
no específico para o caso? Está aí mais 
um desafio. a 


Alguns termos usados pelos 
garimpeiros. 

Chupeta - regulador de ar 

Mascareta - máscara de mergulho 
Maraca - sugadora 

Camisa - jaqueta de neoprene 

Caixa - separador de água e sólidos 
Despescar - retirar o tecido da caixa 
Azogue - mercúrio 

Ouro azogado - ouro com mercúrio 


Cesar Corazza Nieto é engenheiro mecânico, ins- 
trutor de mergulho e correspondente de Mergulhar 
em São Paulo. 


Texto: Eurico Cabral de Oliveira e Neyla Quége 
Fotos: Cláudio Guardabassi, Fernando Raposo e Eurico Cabral de Oliveira 


Detalhe de uma planta de 
Sargassum, encontrada a 
33 metros. 





A 28 metros de 
profundidade foi encontrada 
esta alga vermelha do 
gênero Pevyssonnelia. 





Grupo de algas verdes 
(Cladophora), parda 
(Sargassum) e vermelhas, 
fotografadas a 25 metros de 
profundidade. 
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onhecido pela tradição oral dos 

pescadores do Estado do Espírito 

Santo como o “Mar das Bananei- 
ras” - um pesqueiro de pargo - desde 
tempos imprecisos do passado, só há 
menos de duas décadas as peculiarida- 
des desta região chegaram ao conheci- 
mento da ciência. Para os pescadores 
capixabas, estes bancos de pesca, a 'Ba- 
naneira do Norte”, no Estado do Espíri- 
to Santo, ao largo da costa de Vitória, e a 
“Bananeira do Sul”, ao norte do Estado 
do Rio de Janeiro, são caracterizados 
pela existência de um fundo coberto por 
uma “floresta de plantas com folhas 
grandes e amareladas, que lembram as 
folhas de uma bananeira”, as quais vêm 
esporadicamente à tona trazidas pelos 
anzóis ou enganchadas nas âncoras das 
embarcações de pesca. 

Este artigo tem dois objetivos: o pri- 
meiro é divulgar algumas informações 
sobre esta região tão interessante e des- 
conhecida do litoral brasileiro, a qual 
abriga os bancos de Laminaria, algas 
pardas de alguns metros de compri- 
mento e que apresentam considerável 
potencial econômico; o segundo é cha- 
mar a atenção para o uso do escafandro 
autônomo (aqualung) como importante 
ferramenta de pesquisa no estudo dos 
recursos marinhos das áreas rasas de 
nossa plataforma continental, e para a 
conveniência de formar equipes mistas, 
de biólogos que mergulham e mergulha- 
dores profissionais, para a realização 
destes estudos. 


Laminaria no Brasil. 


Foi apenas por volta de 1964 que um 
exemplar seco de uma alga de grandes 
dimensões, e alguns fragmentos fixados 
em formol, foram encaminhados ao De- 
partamento de Botânica da USP (Uni- 
versidade de São Paulo) pelo biólogo 
Henrique Rodrigues da Costa, da UFRJ 
(Universidade Federal do Rio de Janei- 
ro). Entretanto, o material estava estéril e 
foi insuficiente para uma identificação 
precisa. 

No ano seguinte, em uma das viagens 
que a Marinha do Brasil realiza rotineira- 
mente à Ilha de Trindade, alguns biólo- 
gos da USP embarcaram a bordo do Na- 
vio Oceanográfico "Almirante Salda- 
nha”, entre os quais dois especialistas 
em algas marinhas, o Professor Avlthon 
Brandão Joly e Eurico Cabral de Olivei- 
ra. Na volta, o navio realizou várias dra- 
gagens ao chegar na plataforma conti- 


nental da costa do Espírito Santo, e uma 
delas a draga trouxe algumas algas com 
lâminas atigindo meio metro de largura 
por 5 metros de comprimento. Estudos 
posteriores realizados no Laboratório de 
Fisiologia do Departamento de Botânica 
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Banco de 
cloroficea marinha 
do gênero Udotea. 

Profundidade: 17 
metros. 


Neste grupo de 
algas destacam-se 
as Halimeda (em 
verde) e as 
Halymenia (em 
tom avermelhado). 
Foto tirada a 29 
metros de 
profundidade. 


(IB - USP) mostraram que se tratava de 
exemplares do gênero Laminaria, uma 
alga parda do filo Phaeophyta. Uma 
comparação com as outras espécies do 
mundo mostrou que o material brasileiro 
era formado por duas espécies ainda 
não conhecidas pela ciência, e que 
foram descritos com os nomes de Lami- 
naria brasiliensis Joly & Oliveira e Lami- 
naria abyssalis Joly & Oliveira. Foi só en- 
tão que, conversando com pescadores 
capixabas, soubemos que estas algas 
eram por eles conhecidas de longa data. 
Esta descoberta causou um grande im- 
pacto nos meios científicos, pois este gê- 
nero de algas é característico das altas la- 
titudes e águas frias do hemisfério norte, 
onde ocorrem várias espécies em gran- 
des bancos descobertos nas marés mais 
baixas. De fato, havia apenas uma outra 
citação da ocorrência de uma espécie (L. 
pallida) neste hemisfério, localizada na 
costa da Africa do Sul, área banhada por 
uma corrente de águas frias. 

Os dados até agora existentes pare- 
cem indicar que as espécies brasileiras, 
embora ocorrendo em uma latitude tipi- 
camente tropical, estão restritas a uma 








área de águas frias formadas por uma 
corrente que vem do extremo sul da 
América do Sul, e da qual um ramo ca- 
minha para o norte, em sentido oposto e 
por baixo da corrente do Brasil, esta, su- 
perficial e de águas quentes. 

Tem-se como quase certo que estas 
plantas vieram do hemisfério norte, mas 
como e quando elas conseguiram ultra- 
passar a massa de água quente que há 
muitos milhares de anos banha a região 
equatorial ainda é um mistério e motivo 
de muita especulação. Outro fato extre- 
mamente curioso é que até agora não se 
constatou a presença destas algas para o 
sul, no prolongamento desta corrente 
fria em áreas onde ela ocorre na super- 
fície. 


Importância econômica. 


As feófitas, em geral, e as Laminaria- 
les, em particular, grupo ao qual perten- 
cem as laminárias, constituem as únicas 
fontes de matéria-prima utilizadas hoje 
na indústria para a produção de fico- 
colóides (colóides extraídos de algas), 
do grupo do ácido algínico e seus sais, e 





são substâncias essenciais ao mundo 
moderno. Os alginatos são utilizados em 
uma centena de aplicações industriais, 
das quais as mais notórias são como 
agentes suspensores e emulsificantes em 
vários produtos alimentícios e farmacêu- 
ticos, nas indústrias de tintas e têxteis, 
comésticos, bebidas, borrachas, na agri- 
cultura e como produtores de fibras es- 
peciais. Um dos usos mais conhecidos é 
na indústria de sorvetes, impedindo a 
formação de grandes cristais de gelo, o 
que torna o sorvete cremoso, mesmo em 
temperaturas muito baixas. 

Além disso, as laminárias, conhecidas 
popularmente pelo nome comercial de 
kombu, estão entre as espécies de algas 
consumidas em grande escala como ali- 
mento, especialmente pelos orientais, 
sendo a China seu maior produtor, com 
produção anual em torno de 1,5 milhão 
de toneladas (peso fresco), obtidas total- 
mente em fazendas marinhas. Atual- 
mente, o Brasil importa dos Estados Uni- 
dos e Europa 100% do ácido algínico e 
alginatos consumidos. O kombu consu- 
mido como alimento no Brasil é impor- 
tado do Japão e da Coréia, numa média 


Laminaria (alga 
parda) coletada 
manualmente a 40 


metros de 
profundidade. 


O mergulhador 
segura espécimes 
de alga parda 
(gênero 
Sporochnus), 
considerada rara, 
até então, e que foi 
achada a 28 
metros. 


de 4 toneladas por ano. 
Projeto Laminária. 


Em 1975, iniciamos os trabalhos preli- 
minares, com financiamento do CNPg, 
para avaliar a importância das laminárias 
brasileiras como matéria-prima para al- 
gina e kombu. Em 1978, chamamos a 
atenção para a necessidade de se realizar 
estudos para estimar o potencial dos 
bancos de laminária da costa brasileira. 
Estes trabalhos preliminares justificaram 
em 1981 o desenvolvimento de um pro- 
jeto financiado pela FINEP, FIPEC e SU- 
DEPE, e executado pelo Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estado de 
São Paulo S.A. (IPT), com a consultoria 
do Instituto de Biociências da USP, onde 
se procurou obter as informações neces- 
sárias para avaliar a viabilidade da ins- 
talação de uma indústria de alginatos no 
Brasil. 

Em 1982, as Secretarias da Indústria e 
Comércio dos Estados de São Paulo e 
Espírito Santo iniciaram o apoio finan- 
ceiro ao nosso trabalho. Tais projetos in- 
cluem várias etapas, desde a aferição do 


rendimento e qualidade do alginato das 
espécies brasileiras, mapeamento do 
banco, estimativa do estoque, capaci- 
dade de recuperação do estoque frente a 
vários esforços e métodos de coleta, 
conseqgiências ecológicas da remoção 
de parte do estoque, otimização dos pro- 
cessos de extração e implantação de 
uma usina piloto, até o retorno do inves- 
timento para industrialização em escala 
comercial. 

As extrações de alginato deram resul- 
tados altamente satisfatórios não ,só 
quanto à qualidade do produto, como 
também quanto ao rendimento obtido. 
Podemos dizer que a etapa de mapea- 
mento também foi completada com su- 
cesso, através de um programa detalha- 
do de dragagens (mapa 1). Entretanto, 
as tentativas feitas para se estimar o esto- 
que através dos dados com as dragagens 
não permitiram se ter resultados satisfa- 
tórios devido ao grande erro decorrente 
da própria metodologia de amostragem. 
Como já se disse, numa comparação 
grosseira, mas que dá uma boa idéia da 
limitação do método, a dragagem no 
mar corresponderia a uma amostragem 
da vegetação terrestre feita com um pe- 
queno avião que arrastasse, de espaço 
em espaço, uma espécie de puçá sobre 
área de topografia e vegetação desco- 
nhecidas, numa noite escura. 

Estamos hoje convencidos de que re- 
sultados confiáveis para completar as 
etapas relativas ao dimensionamento do 
estoque, bem como para definir uma 
metodologia ecologicamente aceitável 
de exploração racional dos bancos, só 
poderá ser conseguida através do uso de 
um submersível sofisticado, ou, mais 
economicamente, de mergulhos espe- 
cialmente programados. 


Mergulho científico. 


As atividades de mergulho no Brasil, 
fora os serviços de profissionais que 
operam nos portos ou em plataformas 
de petróleo, tem ainda um caráter larga- 
mente aventureiro e romântico, em que 
pese seu potencial extraordinário e 
mesmo essencial para estudos de biolo- 
gia e ecologia marinhas. Isto se deve, 
provavelmente, o fato de que os profis- 
sionais do mergulho não têm o treina- 
mento biológico adequado para as ob- 
servações necessárias, enquanto que os 
biólogos, em geral, não dominam técni- 
cas de mergulho que lhes permitam 
operar com um mínimo de segurança 
em profundidades maiores. Entretanto, 
o problema pode ser solucionado com'a 
organização de equipes mistas de biólo- 


“gos marinhos e mergulhadores profissio- 


nais, associados para uma tarefa 
comum. 
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Foi'com esta idéia que dentro do 
“Projeto Laminária” especialistas em al- 
gas marinhas (IPT e USP) e merqulha- 
dores experientes (Claumar - SP) reali- 
zaram o que foi talvez o primeiro mergu- 
lho com objetivos científicos no Mar das 
Bananeiras, no início de 1983. Os traba- 
lhos foram facilitados em grande parte 
pela cooperação do Centro de Pesquisas 
do Mar (CEPEMAR, Vitória - ES) e da 
lancha “Andesa” (Campos - Rd), cedida 
graciosamente pelo Dr. José Thomaz, 
que deram apoio logístico em Marataí- 
zes (ES), localidade que serviu de base a 
estas pesquisas. 

A quantidade de informações que um 
biólogo obtem sobre a biota marinha 
que habita estes fundos costeiros é 
enorme e impossível de ser apreendida 
de outra forma. A sensação de um ficólo- 
go que mergulha a 40 metros de profun- 
didade e que pode, graças ao escafandro 
autônomo, selecionar calmamente os 
espécimes que coleta, observando a fau- 
na que com eles interage em busca de 
alimento e refúgio, é difícil de ser descri- 
ta, a ponto dos cuidados mínimos de se- 
gurança serem relaxados. 

O objetivo principal deste artigo é cha- 
mar a atenção dos biológos e mergulha- 
dores sobre a importância do mergulho 
científico, pois estes tipos de estudos 
nunca poderão ser substituídos por ou- 
tras técnicas de observação. Evidente- 
mente, o ideal é associar o conheci- 
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A perfeita 
integração entre 
biólogos e 
mergulhadores é 
vital para o 
sucesso deste tipo 
de expedição. Na 
foto, Neyla Quege 
e Cláudio 
Guardabassi com 
um exemplar de 
macro-alga 
vermelha. 


mento especializado de um biólogo 
marinho à habilidade de mergulhar. En- 
tretanto, se por um lado um mergulha- 
dor profissional não tem os “olhos trei- 
nados” de um biólogo, e a capacidade 
de tomar decisões rápidas sobre o que é 
importante observar, por outro lado, o 


42º 41º 








Local de ocorrência 
observada de 
laminárias. 





cientista, fazendo apenas mergulhos es- 
porádicos, não mantem uma forma fí- 
sica e não domina a aparelhagem de 
mergulho o suficiente para enfrentar si- 
tuações de emergência, que podem ter 
consequências fatais. 

Desta forma, um casamento perfeito 
surge entre mergulhadores e cientistas, 
associados para a execução de um pro- 
grama de investigação especialmente 
planejado. Visto o desconhecimento de 
nossa orla marítima e de seu potencial 
econômico, turístico e acadêmico, esta : 
atividade deve ser incrementada em 
grande escala, objetivando aumentar o 
nosso acervo de conhecimentos sobre 


este mundo submerso, de indescritível 
beleza e importância para o futuro do 
homem. 

As fotos que ilustram este artigo pro- 
positadamente «enfatizam a presença de 
algas, as quais formam grande parte da 
biomassa dos fundos marinhos com 
substrato consolidado. No entanto, rara- 
mente são fotografadas e sequer nota- 
das pelos mergulhadores, como se veri- 
fica em revistas e nas convenções de 
mergulho. Le) 


Nota da Redação: Um resumo deste artigo foi pu- 
blicado na revista Ciência Hoje, vol. 2, n.º 12, pg. 
16. 





Eurico Cabral de Oliveira é Professor Adjunto do 
Dept.º de Botânica (IB - USP) e Neyla Quége é 
Bióloga Chefe do Setor de Produtos Naturais do 
Agrupamento de Biotecnologia do Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo. 





40º ; 39º ic 


Area onde foram 
realizados os mergulhos. 





La 
Feira de Viagens 


São Conrado Fashion Mall-Rio 
DE 24 DE MAIO A 02 DE JUNHO - 1985 


ENCONTRO ABERTO COM UM PÚBLICO NUMEROSO QUE VISITARÁ OS STANDS 
PARA, SEM SAIR DO RIO, CONHECER O BRASIL E ESCOLHER DEPOIS 
SUA VIAGEM DE JULHO. 


COMIDAS E BEBIDAS TÍPICAS, DANÇAS, MÚSICAS, FOLCLORE, ARTESANATO, 
SHOWS REGIONAIS E STANDS DE EMPRESÁRIOS DE TURISMO 
(HOTEIS, TRANSPORTADORAS, AGÊNCIAS DE VIAGENS, EMPRESAS 


DE EQUIPAMENTOS — CAMPING, MALAS, BARCOS E TUDO O QUE SE REFERE 
A VIAGENS) NUMA AUTÊNTICA FEIRA. 





PROMOÇÃO: ESTÁCIO DE SÁ CONGRESSOS E EVENTOS LTDA. 
PATROCÍNIO: AHT — ASSOCIAÇÃO DE HOTEIS E TURISMO 


APOIO: 
Embratur — Detur — Riotur — Flumitur — Associação Brasileira de Indústria de Hoteis — 

Rio Convention Bureau — São Paulo Convention & Visitors Bureau — Associação Brasileira dos Bacharéis 
em Turismo do Distrito Federal — Turminas — Goiastur — Companhia Rio-Grandense de Turismo — 
Empresa Porto-Alegrense de Turismo — Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina — 
Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo de Santa Catarina — Paranatur — Sindicato das Empresas de 
Turismo do Estado de Santa Catarina — Governo de Sergipe/Secretaria da Indústria e Comércio — 
Piemtur — Governo do Estado de Minas Gerais. 


Informações e Reservas de Stands: 
Rua Dona Cecília, 25 — Tel.: 273-6490 — Rio Comprido — RJ 


MERGULHANDO 


Texto e fotos: 
Carlos M. Franco 


ada vez que entrávamos na áqua, 
mergulhávamos no tempo. An- 
coras e canhões partidos, peças e 
objetos semi-enterrados na areia, restos 
de estrados de madeira e blocos de me- 
tal derretido espalhavam-se pelo fundo. 
Tudo aquilo nos fazia imaginar o espetá- 
culo medonho que teria sido o combate, 
com o estrondo dos canhões e os gritos 
dos homens. Depois, no silêncio da noi- 
te, a enorme fogueira no mar até o navio 
se consumir e desaparecer na escuridão 
da água... 





O confronto. 

Dezoito de agosto de 1759. 

“O Océan já estava adernado 8 pés e 
havia razão para temer que tombasse 
para o lado do mar, onde o fundo se per- 
dia, e seríamos todos engolidos pelas 
águas. O navio corria o risco de se incli- 
nar no fim da vazante, e fazia água por 
todo lado...” Dizem-nos, através dos 
tempos, os documentos da época. 

Tudo parece ter começado com as 
agressões inglesas às costas da França. 
Sem uma marinha com força para res- 
ponder, a corte de Versailles decidiu pa- 
gar na mesma moeda e organizou uma 
expedição à Inglaterra. Reunidas as tro- 
pas, chegou-se à conclusão de que a es- 
quadra francesa em Brest não tinha na- 
vios suficientes para fazer a travessia dos 





exércitos, e foi pedido auxílio à esquadra 
do Mediterrâneo. Assim, a 5 de agosto, 
saíam de Toulon doze galeões e três fra- 
gatas sob o comando do Almirante La 
Clue. 

Entretanto, ao regressar de uma in- 
vestida a Toulon, a esquadra inglesa de 
Gibraltar foi informada das intenções do 
inimigo, e o Almirante Boscawen saiu 
para o mar, a 16 de agosto, com dezes- 
seis galeões, dez fragatas e duas bom- 
bardas. Na noite desse mesmo dia che- 
garam os navios franceses ao estreito de 
Gibraltar e, com o vento favorável, con- 
seguiram passar pelos inimigos, que 
imediatamente se lançaram à perse- 
quição. 

Por volta da meia-noite, ao largo do 
cabo Spartel, querendo reagrupar a es- 
quadra, o Océan — navio almirante 
francês — diminuiu a velocidade e assi- 
nalou a sua posição com as luzes de 
popa. Porém, temendo ser avistado pelo 
inimigo, La Clue logo mandou apagá-las 
e, ultrapassando o estreito, tomou o ru- 
mo Oeste-Noroeste. Esta atitude se- 
parou ainda mais os navios porque, se os 
mais próximos o puderam seguir, isto 
não foi suficiente para que os mais va- 
garosos o alcançassem. Estes, que esta- 
vam sendo atacados desde as 2 horas da 
manhã e sabiam da intenção da esqua- 
dra de aportar em Cadiz, tomaram o ru- 
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mo Norte logo que saíram do estreito. 
Assim, foi em vão que na madrugada se- 
guinte procuraram o Océan. Eram cinco 
galeões e as três fragatas. 

Por outro lado, La Clue deve ter sen- 
tido uma sensação bem desagradável 
quando, ao amanhecer, contou apenas 
sete navios. Algum tempo depois, cerca 
de 8 horas da manhã, apareciam oito 
velas a leste ... mas a esperança foi por 
água abaixo quando percebeu que eram 
ingleses. Imediatamente deu ordens 
para os seus navios navegaram à popa. 
Mas por volta das 14:30 a embarcação 
francesa Centaure já estava ao alcance 
das balas de cinco navios ingleses. Numa 
tentativa de cobrir a retirada dos compa- 
nheiros entregava-se a um combate de- 
sigual. Após cinco horas de luta, sem os 
três mastros de gávea, reduzido à bateria 
baixa e com onze tiros no costado, o ca- 
pitão francês De Saban mandou arriar a 
bandeira. 

Entretanto, o Océan, o Guerrier e O 
Souverain, embora tendo recebido fogo 
dos inimigos, conseguiram evitar o con- 
fronto direto graças à sua velocidade. Ao 
anoitecer, quando o tiroteio cessou, o 
Almirante La Clue estava ferido nas per- 
nas, e o navio capitânea inglês, o Namur, 
perdera um mastro e as vergas da gávea, 
obrigando Boscawen a mudar-se para O 
Newark. 


Ao amanhecer do dia 18, os franceses 
estavam reduzidos a quatro embarca- 
ções, pois o Guerrier e o Souverain ha- 
viam desaparecido tomando o rumo er- 
rado. Sem vento para impulsioná-los, La 
Clue viu cair as esperanças de escapar à 
esquadra inimiga e deu ordens de nave- 
gar para terra: “'Aproximamo-nos da 
costa pela amura de estibordo e a bor- 
dada trazia-nos sob o vento de Lagos 
(...) Escolhemos o local que estava sob o 
canhão (de um dos fortes) para fun- 
dear.” Eram 9 horas da manhã quando 
o Océan encalhou, perdendo, em segui- 
da, toda a mastreação. À seu lado tam- 
bém fundeou o Redoutable. 





O massacre. 


“No dia 17 de agosto ouviu-se nos 
portos das costas deste reino (Algarve) 
vários estrondos que não deixaram de 
nos inquietar (...) Naus inglesas se ba- 





Na página anterior: Local onde se travou a batalha final entre o Océan e a esquadra tiam contra sete francesas, cujo com- 
inglesa. Acima: Equipamento da equipe do Centro Português de Atividades bate, tendo começado pelo meio-dia, 
Subaquáticas que realizou o resgate. Abaixo:.À caminho do local de mergulho, durou toda a tarde até uma hora depois 
Ennio di ? do anoitecer, com fogo muito intenso e 


contínuo de parte a parte. No outro dia 
pela manhã permaneceu o mesmo com- 
bate, com cinco das naus francesas, 
sendo que as outras duas fugiram 
durante a noite. Das restantes, duas 
foram apresadas, uma queimada pelos 
próprios franceses e as outras duas, de- 
pois de aprisionadas as guarnições, 
foram queimadas pelos ingleses”. Este é 
o relato da imprensa portuguesa da 
época. 

La Clue, certamente interessado em 
manter os seus navios intactos para a 
operação de Brest, viu frustradas as suas 
intenções quando Boscawen ignorou as 
águas territoriais portuguesas e deu or- 
dens para atacar. Esta atitude teve, pos- 
teriormente, repercussões a nível diplo- 
mático entre Portugal e Inglaterra. En- 
quanto o America e o Intrepid dispara- 
vam sobre o Océan até este arriar a ban- 
deira, o Jersey concentrava seus tiros so- 
bre o Redoutable. Outros dois navios 
franceses, o Modeste e o Temeraire, ha- 
viam fundeado ao largo do Océan con- 
fiando na neutralidade portuguesa, mas 
foram logo atacados pelo Prince e pelo 
Albans. 

O Temeraire foi conduzido para Gi- 
braltar, o Redoutable e o Modeste foram 
incendiados pelos ingleses e o Océan 
pelos próprios franceses, depois de ser 
evacuado. “Os oficiais trabalhavam no 
desembarque da tripulação, o que de- 
morou bastante devido ao mar agitado. 
A maioria foi obrigada a salvar-se a 
nado (...)”, segundo relatos dos tripulan- 
tes. Só no Océan, a batalha deixou 25 
mortos e 40 feridos. 











No alto: Após pesquisar o fundo com o 
magnetômetro (à esquerda), anota-se na 
prancheta o que vai sendo encontrado (à 

direita). 

No centro: O material encontrado é 
marcado para identificação (à esquerda) 
e depois reproduzido na prancheta 

(à direita). 

Ao lado: Uma das âncoras encontradas. 


A recuperação dos destroços. 


Embora a arqueologia só tenha sido 
objeto de operações subaquáticas na 
Salema, em 1982, a verdade é que as 
tentativas de recuperação dos despojos 
já vem de longa data: “'Retirou-se do 
mar a maior parte dos bens provenientes 
das carcaças dos navios”, conforme no- 
tícias da época. 

De fato, ainda que seja um pouco con- 
fuso, o primeiro relatório de objetos res- 
gatados do Océan tem a data de 1765, 
enquanto que o segundo, de 1765, já to- 
talizava o material recuperado em cerca 
de quarenta canhões de bronze e quatro 
de ferro. À partir daí o Océan caiu no es- 
quecimento. 

Somente em 1967 surgiu a primeira 
notícia de resgates no sítio do Océan. 
Dois anos depois, no verão de 1969, foi 
realizada a primeira intervenção suba- 
quática com o apoio de moderna tec- 
nologia e com uma autorização do Mi- 
nistério da Marinha, segundo a qual o 
governo teria uma participação de 10% 
e o direito de guardar todos os artigos 
considerados de interesse histórico. O 
responsável pelo resgate receberia 25% 
“do líquido da venda”. 

Como resultado desta operação 
foram recolhidos pelo menos sete ca- 
nhões e treze fragmentos de bronze, 
além de dois canhões de ferro. Desse 
material, as duas melhores peças foram 
para o Museu da Marinha, uma terceira 
foi comprada por um particular e o res- 
tante vendeu-se como sucata para der- 
reter. José F. Ramos, o responsável pelo 
resgate, recebeu 55 mil escudos em ju- 
nho de 1970. 

Alguns anos mais tarde, um jornal de 
Algarves noticiava sobre dois canhões 








recuperados por “membros da Federa- 
ção”, cujo destino, depois de apreendi- 
dos, foi o de serem leiloados em público. 

Mas, em 1981, a situação mudou em 
Portugal com a criação, através do Mu- 
seu Nacional de Arqueologia, da primei- 
ra brigada de intervenção em arqueolo- 
gia subaquática. 

Foi assim que, diante do panorama 
desolador da degradação agravada 
pelas pilhagens dos mergulhadores de 
férias, realizou-se no verão de 1981 uma 
operação-emergência de levantamento 
planimétrico dos despojos, quando 
foram recolhidas várias peças, incluindo 
objetos de uso pessoal — como fivelas 
de sapatos e colheres — que corriam o 
risco de se perderem. 

No entanto, só no ano seguinte inici- 
ou-se o primeiro projeto de escavações 
subaquáticas realizado em Portugal, no 
qual participou o Departamento de Ar- 
queologia do Centro Português de Acti- 
vidades Subaquáticas. 


À operação. 


À primeira vez que mergulhei no local 
não fiquei com nenhuma idéia da posi- 
ção das peças, nem sequer de quantas 
eram. Bom, diga-se de passagem que as 
condições não ajudavam muito: a visi- 
bilidade média estava em- torno dos 4 
metros e por várias vezes atravessáva- 
mos verdadeiras nuvens onde mal se via 
as nadadeiras. Além disso, os despojos 
estavam completamente cobertos de al- 
gas, de tal forma que só dei conta de es- 
tar em cima de uma âncora quando um 
colega, saindo do meio da “floresta”, a 
apenas 2 metros de mim, pediu-me para 
ficar junto à peça enquanto ele ia buscar 
uma bóia de marcação. 


No centro e embaixo, à esquerda: Duas 
fases da limpeza com a agulheta. 
Embaixo, à direita: Após o trabalho, os 
mergulhadores retornam a superfície. 
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Exposição do material tirado do Océan. 


É certo que os baús com tesouros são 
obra da ficção, e nem sequer aquilo se 
tratava de caça ao tesouro. Mas a ver- 
dade é que os primeiros mergulhos me 
desiludiram. A dificuldade em acharmos 
as peças e o fato de eu não saber por 
onde andava, por lhes ignorar a disposi- 
ção, deixaram-me desnorteado e com 
uma sensação de vazio. 

O mar piorou e só voltamos a mergu- 
lhar após uma semana. À primeira tarefa 
foi observar os efeitos produzidos pelo 
mau tempo nas algas e no assorea- 
mento. Mas foi na visibilidade que houve 
uma notável melhoria, permitindo obter 
a primeira série de fotografias com al- 
guma qualidade. Porém, só foi possível 
ter a noção de conjunto dos despojos 
com o auxílio da planta feita em 1981. 
Iniciamos, então, a etiquetagem de 
vários pontos, enquanto outro grupo co- 


meçava a remover as algas, operação 
que iria ocupar os mergulhos seguintes. 
Era um trabalho cansativo que nos le- 
vava a ficar duas horas em contínuo vai 
e vem carregando enormes braçadas de 
algas. Isso obrigava a fregientes conta- 
tos com as anêmonas, chegando mesmo 
a acontecer um acidente que impediu 
um dos membros do grupo de mergu- 
lhar durante dois dias, deixando-lhe o 
rosto marcado. Apesar disso, foi uma 
fase dos trabalhos bastante entusiasma- 
dora, porque tudo o que estava escon- 
dido ia surgindo. 

Um dos melhores momentos foi 
quando descobrimos, junto de uma ân- 
cora, dois canhões que não constavam 
na planta, e cada um com uma moréia 
dentro. Uma delas acabou tornando-se 
uma espécie de mascote. Quando des- 
cobrimos que os canhões eram habita- 


Balas de mosquete, punho de espada e argola de bronze. 
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dos, tentamos atrair os “inquilinos” pará 
fora, de modo a poder fotografá-los, 
usando um polvo que inadvertidamente 
passava por perto. Como o saco onde o 
polvo fora colocado não era muito bo- 
nito, fiz sinal ao meu companheiro para 
que o tirasse lá de dentro. Ele assim o 
fez, mas não sei por que ele não só o 
tirou do saco como o colocou na boca 
do canhão. A moréia, aproveitando-se 
da distração, saiu e roubou o polvo com 
o maior descaramento, desaparecendo . 
em seguida. O resultado foi uma explo- 
são de gargalhadas que quase obrigou 
alguns a subirem para a superfície. 
Após isso, regressamos ao trabalho, 
posicionando as duas peças por trian- 
gulação. O método é simples: medem-se 
as distâncias entre cada ponto a determi- 
nar e outros dois pontos. Estas medidas, 
juntamente com as dimensões dos obje- 
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Dois fragmentos de punho de espada. 


tos, dão-nos a disposição correta e a es- 
cala do material. 

Depois de algumas zonas estarem lim- 
pas de algas, começou o ensaio" do ma- 
terial de escavação utilizado para uma 
limpeza mais detalhada. Apesar de 
serem difíceis de se manusear, os apare- 
lhos — a sugadora e a agulheta — reve- 
laram-se de grande precisão quando 
perfeitamente controlados. 

Na próxima campanha será instalada 
a quadrícula e a jangada de apoio, onde 
se alojarão os compressores e a moto- 
bomba da agulheta, e começará a esca- 
vação propriamente dita. Momentos 
que, certamente, nos reservarão as mai- 
ores surpresas e serão dos mais emocio- 
nantes. NS 





Carlos M. Franco, português, é jornalista e mergu- 
lhador autônomo. 














Acima e à esquerda: Pomacanthus 


arcuatus. 


Texto: Carlos Alecrim 
Fotos: Russel Coffin 


m meio ao silêncio, num mundo 
de várias formas e cores, alguns 
seres vivos sobressaem. Entre di- 
versos peixes de intensa coloração e for- 
matos curiosos, o peixe-frade ou peixe- 
anjo (Pomacanthus paru, Bloch, 1787) é 
um dos mais observados. 

O peixe-frade é um representante da 
família Pomacanthidae, relativamente 
numerosa e bem frequente no nosso li- 
toral. As principais espécies desta família 
nas águas brasileiras são: Holacanthus 
tricolor, Holacanthus ciliares, Holacan- 
thus isabelita (confundido com Holacan- 
thus bermudensis, no caso, sinônimo), 
Pomacanthus arcuatus e Pomacanthus 
paru. À distinção entre os gêneros Hola- 
cantus e Pomacanthus é feita pelo nú- 
mero de espinhos da nadadeira dorsal (9 
ou 10 em Pomacanthus), além das di- 
ferenças de cor. Os dois gêneros apre- 
sentam mudanças de coloração entre a 
fase juvenil e a adulta. 





Todos os peixes desta família apre- 
sentam o corpo fortemente comprimido, 
de forma oval-alongada. As nadadeiras 
anal e a dorsal, algumas vezes, apresen- 
tam longos raios filamentosos. Possuem 
boca muito pequena, protáctil, com den- 
tes agrupados nas duas mandíbulas. O 
pré-opérculo sempre apresenta um forte 
espinho anguloso (esta é a principal dis- 
tirção dos exemplares da família Chae- 
tadontidae, peixes-borboleta). Habitam 
recifes de coral e regiões de fundo rocho- 
so, onde se alimentam de esponjas, 
corais e pequenos crustáceos, quando 
adultos. Na fase juvenil, comem princi- 
palmente algas e, ocasionalmente, ver- 
mes ectoparasitas. São capturados em 
armadilhas ou alçapões. 

O peixe-frade apresenta, na fase juve- 
nil, o corpo negro com cinco faixas 
amarelas transversais, sendo a primeira 
na ponta do focinho, a segunda atrás dos 
olhos, a terceira e a quarta medianas e a 
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Abaixo: 
Holacanthus 
ciliaris. Nas outras 
fotos, exemplares 
de Pomacanthus 
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quinta na nadadeira caudal. Quando jo- 
vem é herbívoro, porém pode manifes- 
tar um comportamento de limpeza, re- 
movendo ectoparasitas de outros pei- 
xes. Nesta fase, ainda pequeno, é cap- 
turado em pequenas redes. Por ser mui- 
to resistente, é aproveitado pelos aquari- 
ofilistas. No entanto, nunca deve ser 
colocado com outro da mesma espécie 
ou lutará até a morte. 

Quando adulto, apresenta várias es- 
camas com a margem posterior amarela, 
sobre a superfície negra. Desaparecem 
as linhas transversais amarelas e surge a 
mesma cor em volta do olho, da base da 
nadadeira peitoral e sobre o raio fila- 
mentoso da nadadeira dorsal. 

O comprimento máximo no jovem é 
dez centímetros, e no adulto, 40 centí- 
metros. E comum encontrar exemplares 
em torno de 28 centímetros. 
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Este peixe distribui-se geografica- 
mente da Flórida até o Brasil, estando 
presente inclusive nas Bahamas. Foi 
também introduzido em Bermudas. Na 
costa oriental do Atlântico, entretanto, 
sua presença não foi confirmada. E rela- 
tivamente comum em recifes de coral. 
De comportamento territorialista, às ve- 
zes o encontramos nadando de lado, 
meio desengonçado, como se estivesse 
doente, indo de um lado para o outro. 
Este é o comportamento de demarcação 
e defesa de seu território, quando usa o 
forte espinho da base do pré-opérculo. 
Sobre este aspecto, já foi comprovado 
cientificamente que-a diferença de colo- 
ração entre jovens e adultos, bem como 
as distinções na dieta alimentar, permite 
que as duas fases coabitem em nichos 
ecológicos diferentes, sem que haja, en- 
tre elas, competição. 





Pouco se conhece a respeito de sua 
reprodução, nem se tem informações 
precisas para a distinção macho-fêmea. 
Sabe-se apenas que o período de repro- 
dução é no início do verão (novembro). 

O Pomacanthus arcuatus (Linnaeus, 
1758) adulto possui uma coloração bas- 
tante diferente da espécie anterior. Os 
jovens das duas espécies podem ser fa- 
cilmente confundidos. 

O adulto é acinzentado ou castanho 
(pardacento), cabeça e nadadeiras tam- 
bém pardacentas, nadadeiras dorsal e 
anal terminando com cor azulada na ex- 
tremidade. Focinho esbranquiçado. 

No estágio juvenil também apresen- 
tam coloração negra, contrastando com 
cinco linhas verticais amarelas. Para o 
observador atento, a forma de distinção 
entre as fases juvenis destas duas espé- 
cies de Pomacanthus é que em P. arcua- 


tus a primeira barra amarela passa sobre 
as mandíbulas superior e inferior e em P. 
paru a primeira barra amarela inicia-se 
no lábio superior e passa sobre a mandí- 
bula inferior. 

O tamanho máximo no adulto é de 60 
centímetros, sendo frequente encontrar- 
mos exemplares de 40 centímetros. 

O Pomacanthus arcuatus surge na 
maioria dos recifes ou costões desde a 
Nova Inglaterra até o Sudeste do Brasil. 


E uma espécie relativamente comum, 
encontrada em recifes com pouca pro- 
fundidade, aos pares. Os juvenis são lim- 
padores durante algum tempo. 

No gênero Holacanthus, podemos 
nos defrontar às vezes com exemplares 
da espécie H. ciliares (Linnaeus, 1758), 
que também possuem um longo espi- 
nho pré-opérculo, filamentos compridos 
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nas nadadeiras dorsal e anal, mas têm a 
parte posterior côncava, enquanto em 
Pomacanthus ela é convexa. 

As cores são distintas conforme a 


um o is, idade. Quando jovens são cinza-escuro 
um my; com barras azuladas atravessando o 
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corpo verticamente. Cabeça e nadadei- 
ras pélvicas amarelas. Nadadeiras anal e 
dorsal azuis, sem os longos filamentos 
que só surgem no adulto. A nadadeira 
caudal é amarela. 

O adulto é azulado com escamas ama- 
relo-alaranjadas. Cabeça amarelada 
com manchas azuis sobre os olhos, nari- 
nas e opérculo. Uma larga mancha ne- 
gra circundada em azul na cabeça, pró- 
xima à origem da nadadeira dorsal. As 
nadadeiras dorsal e anal têm suas bases 
azuladas e extremidades amarelas, com 
manchas.negras alongadas nas margens 
posteriores. As nadadeiras pélvica e cau- 
dal são amarelas. 

Seu tamanho médio está em torno de 
45 centímetros, sendo comum exempla- 
res com 30 centímetros. Vivem em reci- 
fes de coral em várias áreas desde a Fló- 
rida até o Brasil, normalmente em águas 
rasas. 

Como na grande maioria das espécies 
desta família, Holacanthus ciliaris pode 
estar eventualmente envolvido no com- 
portamento de limpeza. ” 


Ao lado: P. paru. 
Acima e abaixo: P. 
arcuatus. 


O Professor Carlos Alecrim é biólogo, instrutor de 
mergulho autônomo e diretor da Bio-Infor. 








Participe você também do 
Il Ciclo de Debates 
para o desenvolvimento do 
Mergulho Amador: 


O YG Centro de Atividades Subaquáti- 
cas, por encargo da ABMA (Associação 
Brasileira de Mergulho Amador) está or- 
ganizando o Ill Ciclo de Debates a ser re- 
alizado no Rio de Janeiro no mês de Ju- 
nho deste ano. 

Se você quiser saber tudo de antemão, 
mande seu nome e endereço para YG 
Centro de Atividades Subaquáticas, Rua 
Professor Alfredo Gomes n.º 3, 2º andar, 
Botafogo, Rio de Janeiro, RJ, CEP 2225 
para fins de cadastro. Desta maneira 
você receberá em tempo útiltoda a pro- 
gramação e as modalidades de partici- 
POÇÕo, 

Profissionais, Instrutores, Mergulhadores, 
Médicos, Fotógrafos e Biólogos, todos es- 
tarão lá, você não pode faltar. Os boletins 
e a programação são gratuitos, fique In- 
formado, faça seu cadastro. 

SIM, desejo receber maiores informa- 
ções sobre o Ill Ciclo de Debates para o 
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O Carro do Mergulhador 





Pampa 4 x 4 


Texto e Fotos: Cesar Corazza Nieto 


uando recebemos este carro no 
y | o an ÇÃO q | | Centro de Pesquisas da Ford, 

Dn dRa * o cação RR. A 1 4. “A e: p/o dra em São Bernardo do Campo, já 
NE a Re nam TESE 77,23 sh cera NT A dá SEN havíamos decidido experimentá-lo em 


a) 
o 


aa RA sd a EA o a A Ci pe DR RÃ o nosso dia a dia do Centro de Mergulho 
RE A sa RE; 7, 7 7 da Aquamundo, em Angra dos Reis. Isto 
; Mao porque ele é um veículo com capaci- 
ESA paia Me dade para 500 quilos, e teríamos um fim 
ra le semana prolongado e bastante movi- 
mentado com o feriado de 25 de janeiro, 

sexta-feira. 

Assim, carregamos o veículo com os 
equipamentos (garrafas, reguladores, 
motor de popa, etc) e botamos o pé na 
estrada. O que não sabíamos era que 
enfrentaríamos condições como há mui- 
to não ocorriam na região, com situa- 
ções que beiravam a verdadeiras catás- 
trofes naturais, com chuvas incessantes 
que transformaram a região da Rodovia 
Rio-Santos, em Mambucaba, intransitá- 
vel com as constantes quedas de barrei- 
ras, ilhando pessoas em vários trechos. A 
Pampa, de repente, transformou-se na 
heroína do fim de semana. 

Como de praxe, nossos alunos, após 
as atividades de mergulho, aproveitaram 
as facilidades turísticas da região e saí- 
ram do alojamento para jantar e divertir- 
se nos restaurantes próximos. Ao sair- 
mos para encontrá-los, por volta das 21 
horas, seguindo 5 quilômetros pela Rio- 
Santos, deparamo-nos com um gigan- 
tesco deslizamento de terra que ilhou os 
alunos do outro lado. Após avaliações, 
verificamos a impossibilidade de cruzá- 
lo a pé, inclusive devido ao risco de 
maior desabamento. Filás intermináveis 
de ônibus e automóveis formavam-se. 
Levaria toda a noite para a desobstrução 
da pista, mas tínhamos que buscar nosso 
pessoal, pois alguns levaram apenas a 
roupa do corpo e o dinheiro para o jan- 
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tar. À única chance seria seguir pelo mar 
e entrar no rio Mambucaba para chegar 
à vila onde o pessoal estava. As cheias 
tornavam muito arriscado passar pela 
barra à noite, pois os bancos de areia 
mudam de lugar. À única alternativa 
seria lançar um inflável, seguindo pela 
praia até a desembocadura do rio 
aquém da barra, e subir até a vila. Sabía- 
mos que carros normais não passam 
pela areia fofa, e cansamos de vê-los 
atolados na praia. Já havíamos feito este 
percurso de jipe 4 x 4 com pneus largos, 
mas e a Pampa? O jeito era arriscar. Car- 
regamos o veículo com o inflável, o mo- 
tor de popa, âncoras, cabos e lá fomos 
nós, a Pampa 4 x 4 ligada na noite es- 
cura e deserta. 


Prova de fogo. 


Após algumas ameaças de atola- 





mento e alguns vai-e-vem, ela seguiu 
seu caminho, rabeando e atravessando 
dunas de areia que chegamos a duvidar 
que passaríamos. Mas de repente lá es- 
távamos na desembocadura do rio. Lan- 
çamos o barco na água sob os faróis, que 
teriam que permanecer acesos para ori- 
entar nosso ponto de retorno. Em três 
viagens, todos estavam de volta. 

Uma hora depois, já no alojamento da 
escola, passado o susto, estávamos re- 
memorando nossa pequena '“'aven- 
tura”, que evitou ao pessoal o dissabor 
de uma noite ao relento. No dia se- 
guinte, mais um teste para a Pampa: tra- 
zer do porto da escola, ao nível do mar, 
todo o material de 10 alunos até a Rio- 
Santos, trilha acima, sob a incessante 
chuva que nos fustigou durante o fim de 
como veículo de linha o Tovota 4 x 4, 


semana. À rampa de acesso estava lisa 
como sabão, alguns pequenos desliza- 
mentos também ocorreram no terreno 
da escola, que tem uma trilha de 1,5 qui- 
lômetro de extensão. Com a tração li- 
gada e carregada, ela vinha rampa 
acima, ora patinando a roda traseira, ora 
a dianteira, mas avançando. Já havía- 
mos preparado correntes para as rodas, 
mas elas não foram necessárias. Como 
prêmio, uma lavagem completa! 


Utilitário leve. 


Os veículos 4 x 4 representam hoje 
uma tendência mundial que demonstra 
um crescimento acentuado ano a ano, 
não só nos veículos utilitários tipo jipe, 
mas também em automóveis de passeio, 
tais como o Audi e o Porsche 4 x 4 No 
Brasil, após a saída das antigas Rural e 
Jeep, em 82, restou apenas disponível 


A caçamba da 
Pampa possui boa 
capacidade de 
carga. 


que é um jipe para serviço pesado. A 
Ford lançou-se como pioneira no mer- 
cado de pick-ups leves com a Pampa 
4 x 4, com 3 mil 620 unidades desse 
modelo vendidas em 1984, num total de 
11 mil512 Pampas, o que mostrou o su- 
cesso na sua estratégia de mercado. 


O carro que Mergulhar testou contava 
com 32 mil 200 quilômetros rodados 
quando o retiramos, e o devolvemos 
após rodar 1 300 quilômetros. Anota- 
mos as seguintes impressões ao dirigi-lo: 
A caçamba é de bom tamanho e capaci- 
dade de carga coerente. Achamos que 
com carga máxima o motor sente um 
pouco as rampas em estrada, perdendo 
velocidade; a estabilidade é excepcional 
em estradas e fora delas; o nível de ruído 
na cabine é baixo, inclusive em alta velo- 
cidade; surpreendeu-nos a capacidade 


de vencer situações difíceis fora da estra- 
da, principalmente em areais e lamaçais; 
excelente o sistema de tanques duplos 
com capacidade de 104 litros de álcool. 
À autonomia é excepcional, o comando 
dos tanques é muito simples desde a ca- 
bine, e o medidor é bastante preciso. 

Como ponto negativo, achamos que a 
suspensão deve ser mais alta, pois o car- 
ro choca-se com facilidade em obstá- 
culos fora da estrada. Os ângulos de en- 
trada e saída são pequenos; a grande ta- 
çamba rouba um pouco o conforto dos 
passageiros na cabine, pois a reclinação 
dos bancos é pequena; a alavanca da 
tração 4 x 4 soltou-se algumas vezes, 
desengatando-a. Não sabemos a origem 
do defeito; o consumo é sofrível. A me- 
dida registrada foi: em estrada com 250 
quilos de carga — 7,53 km/l de álcool, 
em cidade sem carga — 8,2 km/l de ál- 
cool. Sugerimos o emprego de diferen- 
cial autoblocante, o que melhoraria 
ainda mais o desempenho do veículo 
em lama. 

Na avaliação geral o veículo agra- 
dou, com um acabamento muito bom. 
O certificado dc que experimentamos 
mostrava 13 meses de uso, e não apre- 
sentava nenhum sinal de ferrugem, o 
que para os esportistas do mar é muito 
importante. E um carro que, por suas 
características, pode ser usado no tra- 
balho e no lazer, e por aqueles que 
buscam lugares diferentes de mergu- 
lho, quase sempre de difícil acesso. 
Quando fechávamos esta edição, o 
preço do carro igual ao que testamos 
era da ordem de Cr$ 25 milhões. 


Especificações técnicas. 


Motor CHT Ford (álcool) 
N.º de Cilindros 4emlinha 
Potência máxima (CV) 68,3 

Cilindrada (cc) 1555 


Relação de compressão 12.0:1 
Duplo: 64 + 50 = 1041 
4 marchas com tração nas 


4 rodas e rodalivre 
“AVM" automática 


Tanque de combustível 


Transmissão 


Pneus 175 SR lameiro 

Suspensão Independente na 
dianteira, eixo rígido na 
traseira 

Carga máxima (kg) 451 

Dimensões (mm) 

Comprimento 4420 

Largura 1674 

Altura sem carga 1414 


Distância livre do solo 154 


Cesar Corazza Nieto é engenheiro mecânico, ins- 
trutor de mergulho e correspondente de Mergulhar 
em São Paulo. 
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Panorama Náutico 


Carbras Mar 48 


Texto e Fotos: Roberto Duarte 


Mergulhar 





inhas sóbrias e elegantes. Confor- 

tável, espaçosa e sofisticada. Po- 

tente e esportiva. Assim podería- 
mos resumir a descrição da Carbras 
Mar 48. 

Observando-a externamente ela agra- 
da logo à primeira vista, desde a compo- 
sição bem equilibrada das linhas do 
casco até o conjunto da cabine com o 
flybridge. 

“À fibra de vidro é o material utilizado 
na estrutura do casco, no convés e no 
flybridge. A popa, a proa e o seu deck, 
assim como os passadiços laterais tam- 
bém são em fibra de vidro mas recebem 
um acabamento antiderrapante.. A es- 
trutura das cabines, os assoalhos, as divi- 
sórias e o estrado de popa são em ma- 
deira. O alumínio anodizado é utilizado 
nas ferragens de convés, vigias e divi- 
sórias do cockpit. As ferragens da estru- 
tura do casco, os lemes, pés-de-galinha, 
telescópicos e gaxetas são em bronze na- 
val. O longo guardamancebo, que ter- 
mina no púlpito de proa, é de aço inox 
com corrimão de madeira. 

A popa possui um banco móvel de 
madeira ripada, coberto com almofadas 
em tecido plástico para resistir à ação da 
água salgada. Sob o piso há uma caixa 
de peixe, e preso ao espelho de popa 
está colocada uma escada rebatível em 
aço inox. 

O flybridge é confortável. Seu acesso 
é feito por uma escada de aço inox, pró- 
ximo a entrada do salão. O piloto encon- 
tra um console para acomodar os instru- 
mentos e comandos necessários. Na 
parte dianteira há um colchão para que 
os passageiros possam se bronzear. 


Interior. 


A decoração foi idealizada a fim de 











O luxo e a funcionalidade do interior são 
características da Carbras Mar 48. No 
alto: o salão principal combina a sala de 
estar com o centro de comando. No 
centro: O camarote principal, na proa, 
possui uma parede coberta por espelhos. 
À esquerda: À cozinha é bem equipada e 
está situada junto ao hall de circulação. 


conciliar os itens elegância e requinte 
com a facilidade de manutenção. As 
paredes internas dos camarotes e do 
salão são revestidas em folheados de 
madeira, os costados em tapete e os te- 
tos recebem acabamento plástico tipo 
verniz. À forração das almofadas é de 
curvim branco. Os vidros dianteiros e do 
salão são temperados, sendo que deste 
último — laterais — são corrediços. 

A Carbras Mar 48 possui salão de co- 
mando, dois camarotes, dois banheiros, 
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cozinha e hall de circulação, alem da ca- 
bine do marinheiro. No salão, o console 
de comando fica a bombordo, com ban- 
cos para o piloto e acompanhante. Atrás 
estão dispostos um sofá em formato de L 
com mesa de centro, e a boreste outro 
sofá com mesa lateral. O camarote de 
proa tem cama de casal e armários la- 
terais, todos folheados em madeira na- 
tural. Podem ser colocadas ligações para 
rádio VHF e interfone. Este camarote 
possui banheiro com acesso exclusivo. 
O camarote de bombordo vem com dois 
beliches, armário central, e sob as camas 
inferiores existem gavetões. A boreste 
estão o outro banheiro e a cozinha. Esta 
vem equipada com geladeira, fogão de 4 
bocas, bancada de pia em aço inox e di- 
versos armários. A cabine do marinheiro 
fica na proa e tem beliche, WC marítimo 
manual, pia de fibra de vidro e o acaba- 
mento é feito em pintura sintética, com 
material antiderrapante no chão. O aces- 
so é através de uma gaiuta no convés. 


Motorização. 


Para se chegar à sala de máquinas le- 
vanta-se uma tampa no piso, próximo 
da popa. Tendo isolamento acústico e 
aeração natural pelas laterais, ela pode 
abrigar três versões de motorização: 

1) Dois Scania DSI 11 de 350 HP a 
2200 rpm, com reversão Twin Disc 
MG 507 e redução 2:1, ou redução 
Le BW 120 il: 

2) Dois Volvo Penta TAMD 120A com 
reversão Twin Disc MG 5104 e redução 
1021: 

3) Dois Scania DSI 14 de 450 HP a 2200 
rpm com reversão ZF BW 190 e redução 
Es 

O tanque de combustível, em fibra de 
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vidro, tem capacidade para 1800 litros 
de óleo. Já os de água doce são em nú- 
mero de dois, com 300 litros cada um. 
Há redes de distribuição de água doce 
(fria e quente) e salgada, bem como uma 
bomba de água doce e outra para a sal- 
gada. 


Equipamentos. 


O estaleiro Carbras Mar fornece como 
equipamento standard: âncora tipo 
Danforth de 28 quilos, duas bombas de 
porão Rule 1750, uma bomba manual 
Mark III, dois extintores de CO» de 2 qui- 
los, registros em todas as entradas abai- 
xo da linha d'água, vidros dianteiros e la- 
terais temperados com 8 milímetros de 
espessura, cockpit auto-esgotante e lu- 
zes internacionais de navegação. 


Especificações técnicas. 


Comprimento total (m) 14,54 
Boca máxima (m) A ZA 
Pontal (m) 2,14 
Calado máximo (m|) 0,70 
Contorno (m) 6,70 
Tanque de combustível (1) 1.800 
Tanques de água (1) 


600 


À esquerda: O camarote de bombordo 
aloja quatro pessoas confortavelmente 
instaladas. Abaixo: A Carbras Mar 48 
apresenta bom desempenho, elegância e 
esportividade. 


E IM na 
- açõe 


Como opcionais: circuito de 120 
Volts, instalação de ar condicionado, vi- 
dros Ray-ban, bombas extras de porão, 
capota do flybridge, toldo do cockpit, su- 
porte para balsa, bóias salva-vidas, 
turco, bússola, caixa de gelo, buzina na- 
cional com duas cornetas, 8 coletes sal- 
va-vidas, cadeira de pesca e porta- 
caniço, porta outrigger e banco ripado 
na parte traseira do flybridge com almo- 
fadas e encosto. E 


Carbras Mar - Rio de Janeiro: Av. Brasil, 
12698, Rua M, n.º 145/700, Mercado 
São Sebastião, Penha, CEP 21010, tel.: 
(021) 280-8322: São Paulo: Av. Miguel 
Stefano, 1239, Jabaquara, CEP 04301, 
tels.: (011) 276-3320 e 577-0761. 





Uma balsa eficiente e útil para naufrágios 


Para salvar vidas 


Texto: Lucia Santa Cruz 
Fotos: Sérgio Costa 
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fabricação de balsas obedece à 

Convenção Internacional para a 

Salvaguarda da Vida Humana no 
Mar (SOLAS) e às determinações da 
Diretoria de Portos e Costas do Minis- 
tério da Marinha do Brasil. 

De acordo com estes dois órgãos, as 
balsas salva-vidas devem ser revisadas 
anualmente em estações de serviços su- 
pervisionadas pelos fabricantes, com 
tempo útil de 12 anos. 

No Brasil são adotadas três classes de 
barcas, de acordo com a utilização e a 
distância da costa em que as embarca- 
ções viajarem. Assim, a Classe I é indi- 
cada para Marinha Mercante, pesca em 
alto mar e iate acima de 25 metros de 
comprimento. A Classe II é empregada 
em off-shore, navegação costeira, por- 
tuária e até 36 milhas. As aeronaves, ia- 


elementos infláveis que se expandem 
por ação de gás (CO e N5), existentes 
no cilindro acoplado à balsa Classe I. O 
percussor fura o diafragma metálico e li- 
bera o gás, que deve inflar, em 30 se- 
gundos, os dois flutuadores principais. 
Este tipo de balsa também possui um 
toldo emborrachado para a proteção 
dos náufragos, sobre o qual são coloca- 
das faixas de material refletivo, destina- 
das a facilitar o resgate. 

A Classe I é provida, ainda, de um sis- 
tema de iluminação para naufrágios no- 
turnos, composto de pilhas, interruptor 
(que se ativa quando a balsa é inflada), 
fiação e duas lâmpadas, uma interna e 
outra externa para indicar a posição da 
balsa. 

Nas balsas Classe II e III o sistema de 
enchimento é semelhante ao da Classe I, 


paz de subir à balsa, partindo da água, 
sem ajuda. Da mesma maneira, se pular 
sobre o toldo, não deve avariar a balsa. 
Mesmo que haja distribuição de pesos 
desuniforme, ela deve permanecer es- 
tável. 


O náufrago precisa de abrigo, água, 
comida, repouso e remédios. Uma balsa 
deve ser capaz de proporcionar tudo is- 
so. Na Classe I, o isolamento térmico é 
feito pelo piso inflável, e a proteção con- 
tra o frio e o calor ambiental pelo toldo. , 


Sobrevivência. 


Em caso de naufrágio, a primeira coisa 
a fazer, se houver tempo, é transmitir 
pelo rádio à posição do barco. Depois, 
levar o que puder ser útil à sobrevivência 
para a balsa. Se o afundamento for imi- 





tes, embarcações menores de 25 metros 
de comprimento e a navegação espor- 
tiva até 36 milhas dispõem da Classe III. 

A Classe I é a que oferece o maior 
grau de segurança, podendo por isso 
equipar qualquer tipo de embarcação. A 
Classe II tem como diferença a ausência 
de toldo, o piso não-inflável e equipa- 
mentos e rações reduzidas. Além destes 
itens, a Classe III distingue-se por ter um 
flutuador único, dividido em dois com- 
partimentos estanques. 

As balsas podem vir embaladas em 
casulo de fibra de vidro ou em saco de 
lona especial. Quando em casulo, são 
instaladas a bordo sobre um berço me- 
tálico e presas ao convés por meio de um 
mecanismo que as liberta automatica- 
mente. 

O corpo do flutuador é composto de 
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apesar das diferenças que estes dois mo- 
delos apresentam. 


Normas. 


Para garantir eficiente funcionamento 
no mar, a construção das balsas deve 
atender a algumas exigências. Por 
exemplo, os casulos devem ser de fibra 
de vidro, capazes de proteger a balsa, 
preservar a estanqueidade do conteúdo, 
mantendo-o inteiro mesmo sob impacto 
de manuseio à bordo e ainda suportar o 
choque com a água. Além disso, cada 
balsa deverá inflar de seu casulo, abrin- 
do-o com a força da expansão do gás e 
assumir a forma definitiva em 30 se- 
gundos. 

Outra norma colocada pela SOLAS é 
que uma pessoa de físico normal, 
usando colete salva-vidás, deve ser ca- 


Na foto 1, as pessoas deixam a 
embarcação. A balsa Angeveniere é 
lançada ao mar dentro do casulo, como 
mostra a foto 2. Ao inflar ela se libera do 
casulo (foto 3). Em poucos minutos está 
armada e os náufragos se aproximam, 
como vemos na foto 4. O toldo está 
sendo armado na foto 5, e na 6 a balsa 





nente, abandonar tudo e embarcar. 
Após a ocupação da balsa, realizar uma 
busca para procurar sobreviventes, que 
serão içados com a bóia de socorro. Os 
remos deverão ser utilizados com o obje- 
tivo de levar a balsa para longe da zona 
de detritos do barco. Apesar disso, as 
balsas devem permanecer juntas para 
auxiliar a localização do salvamento. 
Para isso, basta prender as balsas com 
alças de reboque. E importante, no en- 
tanto, que o grupo não se afaste muito 


da posição da embarcação. Para este 
fim, lance a âncora flutuante ao mar, evi- 
tando a deriva. 

Para facilitar a sobrevivência, é funda- 
mental escolher um líder, que coorde- 
nará e controlará todos os trabalhos. A 
água é mais necessária que a comida: é 
fornecido o suficiente para três dias (um 
litro e meio por pessoa). Se possível, 
durante o primeiro dia o suprimento não 
deve ser bebido, somente no caso de 
pessoas doentes ou feridas. Quanto à ali- 
mentação, a balsa contém rações para 
três dias por pessoa, além de material de 
pesca. O peixe não deve ser comido, 
pois os sucos digestivos provêm de água 
armazenada no organismo. O peixe 
deve ser mastigado e só o suco da carne, 
altamente protéico, engolido. E preciso 
também tomar cuidado com a desidrata- 
ção. Evite perder água, seja através do 
suor, vômito, diarréia ou urina. 

Alguns fabricantes equipam suas bal- 
sas com sistema de luz de emergência 
com disparo automático, com duas lâm- 
padas no toldo, uma externa e outra in- 
terna. Faça a sinalização noturna so- 
mente quando pressentida a aproxima- 
ção de embarcação ou aeronave. Com 
este dispositivo é possível empregar o 
código Morse. E importante economizar 
os recursos para situações de maior 
chance de êxito. 


O mais necessário, sem dúvida, é 
manter a calma. Se seu barco estiver 
equipado com uma balsa salva-vidas, 
não haverá qualquer problema. O so- 
corro deverá chegar dentro de três dias. 


Teste 


Para comprovar a eficiência das bal- 
sas salva-vidas, Mergulhar testou o mo- 
delo BIP-306, homologação 019/78, 
Classe III, fabricado pela Angeveniere. 

Esta balsa possui dosi compartimen- 
tos, com lugar para seis pessoas. Por per- 
tencer à Classe III, é dotada de um flu- 
tuador único, que não compromete em 
nada a sua capacidade. Logo que é colo- 
cada no mar, ela infla através do co- 
mando do cabo, o acesso também é fá- 
cil, já que um homem pode subir à balsa 
sem precisar de ajuda. O toldo protetor é 
de grande valia, principalmente para 
proteger da chuva, do frio e do sol. No 
seu interior, a balsa Angeveniere é espa- 
cosa, podendo abrigar os náufragos sem 
causar.sacrifícios. Além disso, remédios, 
comida e água são encontrados para 
garantir maior tranquilidade, segurança 
e conforto. 

O endereço da Angeneviere é Rua 
Conte de Agrolongo, 37/5-A - Penha - 
CEP 21020 - Rio de Janeiro - RJ. Maio- 
res informações sobre as balsas salva- 


vidas podem ser obtidas pelos telefones 
(021) 270-7886 e 260-7608. n 


Características: 
Modelo: BIP-306 Homol. 019/78 Classe III 
Lugares: 6 


Comprimento total externo(m): 2,350 


Largura total externa(m): 2,050 

Diâmetro do cilindro(m): 0,360 

Comprimento interno(m): 1,520 

Largura interna(m): 1,390 

Compartimentos: 2 

Volume total (1): 660 

Volume unitário (1): 110 

Volume por compartimento (l): 330 

Dimensões quando 

em saco (m):* 0,58 x 0,44 x 
0,20 

Peso aproximado (kg): 34 

Dimensões do casulo (m): 0,83 x 0,55 x 
0,31 

Peso do casulo (kg): 42 


* As balsas Angeveniere podem vir em casulos de 
fibra de vidro ou em saco de lona especial. 





MERGULHE NESTE 


ANÚNCIO. 


Melhor ainda, mergulhe na Aquadive. Ela tem a mais 
completa linha de equipamentos, acessórios, 

cursos de mergulho livre e autônomo com certificados 

internacionais, oficina completa de manutenção e recarga. 
Além das roupas para você encantar as sereias que circulam 

pela praia. E uma surpresa (das boas): os preços não são 

nada salgados. Venha logo fazer uma visita pra gente. 

- Ou você vai querer ficar boiando? 


Mergulhar nos Abrolhos: 
Organizamos saidas de grupo 


ou individuais. 


Rua Alagoas, 952 (bem em frente à FAAP) Tel.: 





67-8089 — SP 









DI 


Do mergulho ao camping. . 


om esta baleeira, o estaleiro cari- 

oca DM Náutica pretende aten- 

der dois tipos de usuário. O pri- 
meiro é aquele que procura um barco de 
apoio para sua embarcação de grande 
porte. O outro deseja um barco pequeno 
para atividades como o mergulho, a 
pesca ou para passeios com a família em 
águas abrigadas. A DM 12 satisfaz esses 
dois gostos, pois é leve, segura, não 
exige praticamente nenhuma manuten- 
ção e pode ser adaptada para diversos 
fins. 

O modelo que Mergulhar experimen- 
tou possuía um banco longitudinal, da 
proa a popa. Isto facilita a movimenta- 
ção interna durante a preparação para o 
mergulho, evitando os transtornos habi- 
tuais de passar o equipamento para lá e 
para cá, por cima dos bancos e dos com- 
panheiros. As garrafas e bolsas podem fi- 
car no chão, dispostas paralelamente ao 
banco, e no momento de se equipar e 
entrar na agua tudo será muito mais sim- 
ples. Esta mesma versão da baleeira 
apresenta um compartimento total- 
mente estanque dentro do casco, o que 
a torna insubmeraível, característica 
ideal para usá-la em pescarias ou pas- 
seios com a família nos fins de semana. 
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O estaleiro, entretanto, oferece outra 
versão, com dois bancos dispostos trans- 
versalmente, na maneira tradicional. 
Este modelo, chamado de 4 em 4, pode 
ser usado somente com remos, ou com 
um motor de popa, ou com uma vela de 
windsurf ou, ainda, como uma barraca 
flutuante de camping — nesta situação 
ela recebe uma cobertura e uma carreta 
para ser rebocada e estacionada à noite. 


Características. 


A DM 12 é totalmente construída em 
fibra de vidro e pode transportar com se- 
gurança de 3 a 4 passeiros. Usando-a 
para o mergulho acima dessa lotação 





A DM 12 é leve, segura; estável e bem 
fácil de manobrar. 





Texto e Fotos: Roberto Duarte 


corre-se o risco de desconforto e “con- 
gestionamento” a bordo — lembre-se 
das garrafas, bolsas e tudo o mais que 
um mergulhador sempre transporta —, 
isso sem falar na própria segurança. 

O fabricante recomenda motores de 
popa na faixa de 15 a 25 HP, e sem mo- 
tor ela pesa 150 quilos, o que a torna fá- 
cil de rebocar em uma carreta pequena. 
Mede 3,40 metros de comprimento, tem 
boca de 1,74, pontal de 0,65, contorno 
de 2,80 e calado médio de 0,25 metros. 

Maiores informações: DM Náutica — 
Av. Brasil, 8.556, Ramos, CEP 21030, 
Rio de Janeiro, RJ, tels.: (021)260-8134 
e 270-2844. E 





O fim das mensagens 
nas garrafas 


e repente, você se encontra num 

maravilhoso cruzeiro, entre as 

Bermudas e as Bahamas, pen- 
sando em falar com aquela sua amiga 
que ficou em Anápolis (GO), só porque 
acreditou nas histórias de navios desa- 
parecidos no triângulo das Bermudas. 
Ou descobre em Barra Mansa (RJ), a 
salvação dos negócios de sua empresa, 
mas seu sócio está num dos iates de seu 
maior credor, no Mar da China, perto de 
Macau, tentando uma carência de 34 
anos para pagar os juros. 

Nesses casos, como em muitos outros, 
você não precisa mais usar as imprevisí- 
veis mensagens nas garrafas, pois o Ser- 
viço Móvel Marítimo da Embratel, atra- 
vés da Rede Nacional de Estações Cos- 
teiras (RENEC), realiza comunicações 
telefônicas e telegráficas entre uma pes- 
soa em terra e um barco navegando, em 
qualquer parte do mundo. Esta ligação 
pode ser feita tanto no sentido terra-bor- 
do, como no sentido contrário. 


Uma rede ouvindo o mar. 


A RENEC é composta por 16 esta- 
ções, subdivididas em quatro grupos: 
uma estação principal, três regionais, 
nove locais, duas estações locais restritas 
e 23 telecomandadas, que se destinam 
apenas a ampliar a área de cobertura das 
estações costeiras. Elas estão constante- 
mente ouvindo e fazendo chamadas 
marítimas. 

A estação principal, localizada no Rio 
de Janeiro, dispõe de meios que possi- 
bilitam comunicações por telefone ou 
telegrafia, com embarcações em qual- 
quer lugar do planeta. As estações regio- 
nais — em Belém, Recife e Junção (RS) 


Texto: Antonio Rogério 
Fotos: Roberto Duarte 








O Serviço Móvel 
Marítimo 
possibilita fazer 
ligações 
telefônicas e 
telegráficas entre a 
terra e 
embarcações 
situadas em 
qualquer parte do 
mundo. 


— estão capacitadas a comunicar-se, 
por telegrafia ou fonia, com barcos nave- 
gando à distâncias de mil quilômetros, 
aproximadamente. As estações locais de 
Manaus, Santarém, São Luís, Fortaleza, 
Natal, Salvador, Vitória, Santos e Itajaí 
destinam-se à comunicação por fonia 
com embarcações navegando dentro do 
mar territorial brasileiro, enquanto as es- 
tações locais restritas de Paranaguá e 
Porto Alegre estabelecem comunicação 
com barcos até 150 quilômetros de dis- 
tância. 
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Servindo a todos. 


Desde junho de 1975, a Embratel 
vem realizando serviços de comunica- 
ção marítima, com prioridade ao apoio 
de navegação e ao salvamento. A partir 
de 1983, uma nova estratégia de atua- 
ção permitiu que tais operações fosseni 
levadas a um público maior. Uma cam-. 
panha de divulgação foi formada com a 
veiculação de anúncios em jornais, revis- 
tas, televisão, painéis, envio de folhetos 
aos clientes em potencial e até o emprés- 
timo de rádios VHF. O resultado dessa 
mudança foi uma alteração positiva no 
aumento do tráfego. 

As estações da Rede Costeira ofere- 
cem, com a colaboração da Marinha, 
uma variedade de serviços do interesse 
da comunidade marítima, como a recep- 
ção de chamada de socorro (acidentes 
marítimos, pareceres médicos, etc), de 


mensagens destinadas ao Ministério da 
Marinha (Com contramar), transmissão 
de sinais horários, noticiários, transmis- 
são e recepção de avisos aos navegan- 
tes, boletins, previsões, cartas e informes 
metereológicos (ship message). 


As ligações TB e BT. 


Junto aos serviços de interesse comu- 
nitário, são prestados outros públicos, 
dos quais se destacam a telefonia e a 
telegrafia marítima. Suas aplicações per- 
mitem a todos agilizar a tomada de deci- 
sões com melhor aproveitamento das 
oportunidades de negócios, um controle 
eficiente da frota marítima e de suas 
operações, oferecendo à tripulação e 
passageiros possibilidades de contatos 
com seus amigos e parentes, ou vi- 
ce-versa. 

Nas ligações telefônicas e telegráficas 


Serviço Móvel Marítimo 
Tarifas referentes ao 1.º trimestre de 1985 


e Rinnios 


Cr$ 3.006 





+ Cr$1.503 = Cr$ 4.509 





Iminuto | da 1, 002 
3 ide SA 6.012 


l minuto Cr$ 2.004 








Fole ana ae aC RR o RD 
Por palavra Cro 182 





7 tal 
Pora grupo de 5 pálnuias 
Mínimo de 22 palavras 


Cr$ 1.274 


Crê 298,50 
Cr$ 1.313,40 
Obs.: A SLT é usada para mensagens de caráter social. 


+ Cê 501 : EE | 
+ 081503 = C$7515 
+ Cr$ 501 adido; 2. 505 
“CI 1. 1.002 
Cr$ 2. 004 
5% Eai ge o SB ETA é SRS Uia sap QU? cc fhy Eta TE? 
o ENE SR E e EN (6 26587 DR PR É SE 2 
E Cr$ 182 = Cr$ 364 


+ Cr$ 1.274 = Cr$ 2.548 


end A E 
= Cr$ 389,50 
= Cr$ 1.713,80 


+ Cr$ 91 
+ Cr$ 400,40 











Costeir: “Código Nacional Telefone Código Nacional | Telex 
ço ( PPM) 092 141 0922 930 
Santarém (PPT) 091 142 091 Ltol 
Belém (PPL) 091 141 091 930 
São Luís (PPB) 098 141 0982 930 
Fortaleza (PPF) 085 141 085 930 
Natal (PPN) 084 141 0842 930 
Olinda (PPO) 081 141 081 930 
Salvador (PPA) 071 141 071 930 
“Ilhéus (PPI) 073 141 0732 930 
Vitória (PPV) 027 141 0272 930 
Rio de Janeiro (PPR) 021 283-0141 021 930 
Santos (PPS) 0132 141 013 930 
Paranaguá (PPG) 041 141 0414 930 
Itajaí (PPC) 0473 141 0473 930 
Porto Alegre (PPP) 0512 21-0322 051 930 
Rio Grande (PPJ) 0536 141 0532 930 
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Dezesseis estações formam a RENEC. A 
principal fica em Guaratiba, no Rio de 
Janeiro. 


(no caso de assinante da Rede Nacional 
de Telex) de terra para bordo (TB), a 
pessoa interessada deverá discar para a 
estação costeira mais próxima da prová- 
vel localização da embarcação e, ao ser 
atendida, informar o nome da embarca- 
ção, seu prefixo (se possível), o nome da 
pessoa com quem deseja falar ou enviar 
mensagem, o texto do telegrama e a pro- 
vável localização da embarcação, se for 
conhecida. Caso o rádio-telefone de 
bordo estiver ligado, a ligação será com- 
pletada. 

Nas ligações telefônicas de bordo para 
terra (BT), o operador da embarcação 
chamará, nas frequências de escuta de 
acordo com a distância (VHF ou HF), a 
estação costeira mais próxima do local 
em que se encontra. Quando for aten- 
dido deverá informar o país, cidade, 
telefone e o nome da pessoa com quem 
vai falar. Caso solicite o envio de uma 
mensagem telegráfica, deverá ser cha- 
mada uma das seguintes estações: Rio 
Rádio, Belém Rádio, Olinda Rádio, ou 
Junção Rádio, que operam com tele- 
grafia. 

Os cancelamentos de pedidos aconte- 
cerão quando, numa comunicação ter- 
ra-bordo, forem decorridos três dias (a 
contar do instante do registro do pedido) 
sem contato com o navio, ou quando o 
usuário pedir. As cobranças serão feitas 
mediante emissão de contas de presta- 
ção de serviços ao correntista da Embra- 
tel, pelas contas telefônicas, ou por de- 
clarações encaminhadas ao Departa- 
mento de Comunicação Internacional 
para acerto de contas com navios estran- 
geiros. E 


ft 





Oceanografia 


H á 4 anos o Centro Acadê- 
mico de Oceanografia da 
UERJ (Universidade do Es- 
tado do Rio de Janeiro) orga- 
niza a Semâána de Oceanogra- 
fia. Este evento torna possível 
a todos um acesso maior às 
ciências marinhas. A IV Se- 
mana de Oceanografia acon- 
teceu de 11 a 15 de março, 
apresentando palestras e de- 
bates nos mais variados assun- 
tos, todos ligados a Oceano- 
grafia, tais como: “Poluição”, 
“Areas de atuação e aspectos 
econômicos do mercado de 
trabalho”, O Plano Nacional 
de Gerenciamento Costeiro, 
uma atividade desenvolvida 
pela UERJ”, “Projeto Antár- 
tica” e “Estudo das ciências 
marinhas”. A exposição de 
empresas ligadas ao setor 
marítimo complementou a se- 
mana, constituindo a I Mostra 
Oceanográfica. Ei 


Estácio FM 


ferecendo uma alterna- 

tiva em programação, a 
Rádio Estácio FM, 107,9 MHz, 
no Rio, a cada dia cresce em 
audiência. Junto ao público jo- 
vem ela organiza eventos 
como a “Festa do Vestibular”, 
que aconteceu no dia 7 de 
março, na danceteria Mamão 
com Açúcar. Mergulhar esteve 
presente distribuindo exem- 
plares da revista aos partici- 
pantes, que concorreram a 
prêmios sorteados, como 1 
barco inflável, cursos de mer- 
gulho e passeios de barco — 
oferecidos pela loja Ponto Mar 
—, além de motos, bolsas de 
estudos e camisetas. 

Agora, a Rádio Estácio pre- 
para-se para comemorar o seu 
3.º aniversário, organizando 
outra festa no dia 16 de maio, 
também na mesma dance- 
teria. O tema será “Os incrí- 
veis anos 60”, uma homena- 
gem aos jovens daquela dé- 
cada que promoveram tantas 


mudanças em todos os aspec- 
tos. Serão exibidos, na oca- 
sião, filmes e vídeos mos- 
trando tudo o que aconteceu 
naqueles anos. Além disso, os 
participantes concorrerão ao 
sorteio de um automóvel 
característico da época. 


Aquários em 
Portugal 


A Associação Portuguesa 
de Aquariófilos (APA), se- 
diada em Alenquer, cerca de 
40 quilômetros ao norte de 
Lisboa (Portugal), encontra-se 
em formação desde o começo 
do ano. À APA está aceitando 
inscrições de pessoas interes- 
sadas em participar de sua fun- 
dação e das atividades que ela 
promoverá. À associação, 
uma iniciativa de um grupo de 
residentes de Alenquer, desti- 
na-se a desenvolver, primeira- 
mente, a aproximação dos 
aquariófilos portugueses, que 
até o presente momento se en- 
contram desinformados sobre 
a prática deste hobby. 

À troca de experiências e re- 
sultados de criações particula- 
res, além de contatos a nível 
internacional, com entidades 
do mesmo gênero, é um dos 
objetivos principais da APA. 
Também será mantido con- 
tato com organismos portu- 
gueses ligados de algum modo 
com a aquariofilia, como 
aquários públicos, observa- 
tórios de estudos marinhos, 
postos aquícolas, etc. 


Hobby “ecológico”. 
Estão em planejamento 
quatro seções da associação: a 
de aquários e terrários, reu- 
nindo associados que tratarão 
de questões específicas da 
aquariofilia; a seção de biblio- 
teca, a ser equipada com livros 
e revistas sobre aquele as- 
sunto; uma seção de jor- 
nalismo, cinema e fotografia, 
encarregada de elaborar arti- 
gos para periódicos, um arqui- 
vo de fotos das atividades dos 


associados e a projeção de fil- 
mes relacionados com o mar; 
através da seção de atividades 
e exposições, a APA realizará 
contatos com associações se- 
melhantes de outros países, vi- 
sando ganhar maior experiên- 
cia e partir para a criação de 
espécies que não se encon- 
trem à venda em Portugal. 
Aquele departamento tam- 
bém tentará manter, com ou- 
tros países, o intercâmbio de 
assuntos ligados à aquariofilia, 
hobby que, no Brasil, infeliz- 
mente, se reveste muitas vezes 


- de um pseudo-cientificismo, 


apenas para justificar a depre- 
dação irracional da flora e fau- 
na marinhas, cujos fragmen- 
tos, em aquários, costumam 
servir menos à pesquisa das 
espécies do que à ornamenta- 
ção de apartamentos através 
de um hobby “ecológico”. E 


Filtro para 
Foto-Sub 


Underwater Research 

Products International 
(dos EUA) fabrica um filtro es- 
pecial para a fotografia sub- 
marina, o UR/Pro Marine CY. 
Com rosca de 58 mm ele é 
próprio para as objetivas Niko- 
nos de 35, 28 e 80 mm, mas 
também pode ser usado em 
câmeras que trabalham em 
caixas estanques, através de 
anéis de adaptação. 

Segundo o fabricante, para 
obter bom rendimento o fotó- 
grafo deve procurar seguir al- 
gumas regras. Nas fotos muito 
próximas à superfície — no 
snorkeling, por exemplo — o 
assunto precisa estar compre- 
endido entre 2,40 e 7,5 metros 
de distância. Entretanto, 
quando se está submerso, a 
distância câmera-objeto deve 
ser somada à profundidade, e 
este total não pode ultrapassar 
24 metros, com filmes negati- 
vos, e 15 metros com slides. 
Usando flash não se esqueça 
que o fator-filtro é igual a 2, ou 
seja, é preciso abrir 1 dia- 
fragma. Isto também deve ser 


observado em câmeras que 
não possuem medição de luz 
através da objetiva. 

O fabricante recomenda, 
ainda, que seja dado preferên- 
cia a filmes rápidos (acima de 
200 ASA), a fim de aumentar 
a profundidade de campo, e 
os resultados do filtro são mais 
fáceis de serem notados em 
águas “azuis”, iguais as do 
Caribe. 

Mas além de tudo isso, um 
detalhe que não pode ser es- 
quecido é o preço: 50 dólares 
a unidade. Considerando-se a 
atual cotação do dólar no mer- 
cado brasileiro, chega-se a 
conclusão que este valor é um 
pouco “salgado” para o bolso 
de muito fotógrafo daqui. 

Maiores informações. Un- 
derwater Research Products 
International Ltd., P.O. Box 
455, Naperville, IL 60566, 
EUA. E 


Mergulho 
no lazer 


A s atividades de hobbie, la- 
zer e entretenimento vi- 
veram um momento forte 
durante o período de 11 a 27 
de janeiro, com a realização da 
Il Feira Hobbie e Lazer 85, no 
Pavilhão de Exposições do 
Parque Anhembi, em São 
Paulo. 

Organizada pela PROEF, a 
feira contou com o patrocínio 
da Associação Brasileira da In- 
dústria de Ferramentas e com 
o apoio da Paulistur, Secre- 
taria de Esporte e Turismo, Fu- 
mest, Fazer e Lazer e revista 
Cães e Companhia. E carac- 
terizada como um canal aberto 
entre empresas e consumi- 
dores, sendo permitida a de- 
monstração e comercialização 
dos artigos em uma área verde 
extensa (5 mil m?). 

Participaram do evento 
desde academias de ginástica 
até empresas ligadas a 
turismo, animais de estimação 
e cine-foto-vídeo-som. O mer- 
gulho esteve representado 
pela loja Aquadive que divul- 
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gou o mergulho livre e o autô- 
nomo através de um estande. 

Aquadive tem como obje- 
tivo desenvolver o mergulho 
como esporte, proporcio- 
nando aos que o praticam um 
melhor entendimento e, con- 
sequentemente, a possibili- 
dade de desfrutar com mais in- 
tensidade dos prazeres ligados 
ao mundo submerso. Parale- 
lamente, procura criar uma 
consciência ecológica que 
evite o caráter predatório des- 
tas atividades. 


Dessa forma, a Aquadive 
oferece equipamento comple- 
to para mergulho livre, autô- 
nomo e caça submarina, além 
de oficina, recarga de garrafas 
e atendimento especializado. 
Mantém cursos de mergulho 
livre, autônomo básico e avan- 
çado e também especializa- 
ções, como é o caso de ecolo- 
gia nos corais, curso com cre- 
denciamento internacional. 

Dentro desta filosofia, a 
Aquadive organiza também 
excursões individuais e para 
grupos nos Abrolhos e saídas 
em Ubatuba, com mergulho 
nas ilhas das Couves e Ra- 
pada. 

Qualquer informação sobre 
OS cursos ou os serviços que a 


Aquadive presta pode ser ob- 
tida pelo telefone (011) 67- 
8089 ou à rua Alagoas, 952, 
Higienópolis, em São Paulo. E 


ABMA 


A partir de fevereiro a Asso- 
ciação Brasileira de Mer- 
gulho Amador conta com uma 
nova diretoria. Eleita por con- 
senso, a chapa única é com- 
posta por Clovis Lee Mo, pre- 
sidente; Sérgio Costa, vice- 
presidente; Randal Fonseca; 
segundo vice-presidente, Fer- 
nando Lopes, secretário; Ro- 
bert Zwirn, tesoureiro, deverá 
concluir a curto prazo o traba- 
lho iniciado pela diretoria an- 
terior. Como prioridade ab- 
soluta, será emitida uma car- 
teira padrão para identificar os 
mergulhadores formados 
pelas escolas filiadas, e que 
valerá também para aqueles 
formados antes da fundação 
da ABMA. Várias entidades já 
pediram filiação à associação, 
e entre as recentes destaca-se 
a Aquadive, de São Paulo. UI- 
tima a se filiar, a Aquadive, de- 
monstra as intenções abertas 
da ABMA, já que está ocu- 
pando um cargo na diretoria. 


Convênio 
Mergulhar-MedSub | 


Se você é assinante de Mergulhar receberá uma carteira personalizada que 
dará um desconto de 20% nos serviços médicos realizados na MedSub. Se 
você não é assinante, recorte o cupom abaixo e apresente-o na MedSub — 
você receberá um desconto de 10%. 












Os INCRÍVEIS 


Anos 60 





16 de maio - 22 horas 
Danceteria Mamão com Açúcar 


VÍDEOS - MÚSICA AO VIVO 
Beatles e muito mais Rock'n Roll 


Ingressos na Rádio Estácio FM 


Rua Paula Frassinetti, 42 - Rio Comprido 


Tel: 2324-5599 


REALIZAÇÃO 











Veja o que a MedSub lhe oferece: 









e Exames Laboratoriais e Radiológicos e Eletrocardiograma 
e Eletroencefalograma e Tratamento Odontológico 
e Teste de Câmara (até 50 m.) € Teste de Tolerância ao Oxigênio 
e Oxigenoterapia Hiperbárica e Consultas Médicas. 


NA MedSub - PROMOÇÃO MERGULHAR MEDSUB 


MedSub - Travessa Afonso, 36, Tijuca, m Nome ' 
& (0921) 238-3440 A 


E o CE CM E E 
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Motores nacionais 


marca Haupt, muito bem rece- 

bida em todo o país, é de fabrica- 

ção inteiramente nacional. Pro- 
duzido pela Haupt São Paulo S.A., o 
motor tem uma potência de 7,5 HP, dois 
tempos, um cilindro refrigerado por ar, 
105 cc com partida de corda com retro- 
cesso automático, sendo apresentado 
em quatro modelos. 

O motor Haupt pode ser utilizado com 
bons resultados nos barcos de alumínio, 
nos veleiros de até 25 pés, nas embarca- 
ções de apoio e até em chatas no interior 
do Brasil. Tem funcionamento simples e 
construção robusta com materiais de pri- 
meira qualidade (aço inox, bronze, alu- 
mínio, aço). Suas partes móveis traba- 
lham em rolamentos reforçados e de fá- 
cil reposição. 

Os quatro modelos possuem tama- 
nhos, pesos e características diferentes, 
podendo vir com ou sem tanque de ga- 
solina acoplado e com razões de trans- 
missão de acordo com os serviços que se 
deseja executar. Alguns tipos têm mar- 
cha a frente, neutro e ré, outros fazem a 
reversão girando 180º no seu suporte. 
Suas rabetas não só têm vários ângulos 
de posição como se apresentam em di- 
versas alturas. 

Na marca Haupt, a refrigeração do 
bloco motor é feita por ventoinha e ar 
forçado. Já a da rabeta pode ser por pes- 
cador ou bomba d'água. Sua descarga, 
junto ao bloco, é refrigerada pela água, o 
que torna o motor extremamente con- 
fortável. 

À alimentação do combustível é feita 
por gravidade nos modelos de tanque 
acoplado e por bomba de gasolina nos 
modelos com o tanque separado. Em 
“ambos a manutenção e limpeza do car- 
burador são simples, bastando lavá-lo 
com gasolina e deixar desobstruídos 
seus dutos de ar. 

À ignição é à platinado, regulado atra- 
vés das aberturas do volante motor. Para 


1.º parte: Haupt 7.5 


Alfredo Santos Rodrigues 


Super Luxo 

Capô: sim 

Altura da rabeta (polegadas): 15 

Refrigeração da rabeta: bomba d'água 
Inclinações: 5 posições 

Tanque de 

combustível (1): separado — 11 
Câmbio: avante, neutro e ré 
Hélice (mm): 3 x 200 x 170 
Relação de transmissão: 2,78 (14/39) 








Super Luxo Luxo 
Standard Econômico 
Capô: não 


15. 20 ou variável 
15 Pescador/20 


Altura da rabeta (polegadas): 
Refrigeração da rabeta 








(polegadas): Bomba d'água 
Inclinações: 5 posições 
Tanque de combustível (1): integrado — 3 
Câmbio: avante e giro no 
pivo 180º 
Hélice (mm): 
— 15 polegadas: 3 x 200 x 190 
— 20) polegadas: 3 x 200 x 170 
Relação de transmissão: 3.15 (13/41) 


substituir o volante, a bobina de ignição 
ou o condensador, é preciso retirar a 
peta com um sacador próprio. 

Os reparos no bloco de cilindro, cabe- 
çote, pistão e anéis de segmento tam- 
bém são muito fáceis: é só soltar às por- 
cas da peça e desmontá-la para se efe- 
tuar a descarbonização do motor. Este, 
como qualquer outro motor de dois tem- 
pos, trabalha com óleo adicionado à ga- 
solina. 

Ferramentas importantes para a ma- 
nutenção do motor: trava de pistão, saca 
volante, chave de boca de 10,13 milíme- 





Luxo 

Capô: sim 

Altura da rabeta (polegadas): 15 

Refrigeração da rabeta: bomba de água 

Inclinações: 5 posições 

Tanque de combustível (1): separado — 11 

Câmbio: avante e giro no 
pivô 180º 

Hélice (mm): 3 x 200 x 170 

Relação de transmissão: - 2,78 (14/39) 





Standard 


Standard 


Capô: não 
Altura da rabeta (polegadas): 15, 20 ou variável 
Refrigeração da rabeta 15 Pescador/20 


(polegadas): Bomba d'água 
Inclinações: 5 posições 
Tanque de 

Combustível (1): integrado — 3 
Câmbio: avante, neutro e ré 
Hélice (mm): 

— 15 polegadas 3 x 200 x 190 
— 20 polegadas 3 x 200 x 170 
Relação de Transmissão: 3,15 (13/41) 


tros, chave de vela, chave de 21 milíme- 
tros para o volante, calibrador de lâmina 
para platinados de 0,40 milímetros. 

Na próxima edição, falaremos sobre o 
motor de popa Cascudo, da 
Intermotor. by 


Maiores informações podem ser obtidas com o 


autor (ver seção Endereços sob o título Motores de 


popa e marítimos). 


Alfredo Santos Rodrigues é especialista em mo- 
tores marítimos, mantendo um curso sobre este as- 
sunto. 
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PONTO 
IIMAR 


A loja que atende você em qualquer lugar do Brasil 


Se você mora no Rio, compre diretamente na nossa loja e conheça as nossas facilidades. 








REF. 2009 - Superpuma de silicone - 148.663 REF. 112 - Pé de pato 42/44 - 161.088 REF. 433 - Sacola nylon amarela - 125.567 
REF. 306 - Respirador Spiro - 21.851 REF. 114 - Pé de pato 44/46 - 174.163 





REF. 609C2 - Mirage Standard compl. - 352.221 REF. 607C2 - Mirage Longo compl. -.365.778 REF. 601C2 - Cobra Ataque A compl. - 608.120 
REF. 610C2 - Mirage Curto compl. - 345.928 REF. 608C2 - Mirage Médio compl. - 353.887 REF. 602C2 - Cobra Júnior compl. - 586.885 





REF. 401 - Faca Samuray c/bainha - 105.904 REF. CA 1 Caíaque canoac surf onda 
c/remo plás. - 918.200 

REF. CA 2 Caíaque tanoac surf luxo 
c/remo plás. - 1.073.000 





REF. NA 2 Falcão 200 - 1.495.000 REF. NA 1 Albatroz 300 - 2.630.050 REF. NA 3 Colete Equilibrador simp. - 376.050 
REF. NA 4-Colete. Equilibrador autom. - 488.750 


Consulte-nos a respeito de qualquer produto de seu interesse que não estíver nessa relação. 


MORMAII - ROUPAS SOB MEDIDA - 1 NYLON 


3mm 5mm O - Cabeça. 
REF. M 507 Jaqueta 1 Pesaiiço 
com zipper - 777.400 1.016.600 2 - Tórax 
3 - Cintura 
REF. M 510 Calça 4 - Altura tórax 
anatômica - 657.800 807.300 5 - Bíceps 
6 - Ante braço. 
REF. M 516 Capuz e 
longo - 156.400 205.620 a e 
REF. M 521 Meia - 195.270 219.535 9 - Coxa 
10 - Joelho 


11 - Panturrílha 
12 - Tornozelo 

















b) altura 

c) para meia, n.º do sapato 

d) espessura do neoprene 
3mmb ]JômmlL] 








: Tirar as medidas conforme indicação 
no desenho; as medídas devem ser 





13 - Comprimento perna tiradas justas e com corpo nu. 


x 
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FICHA DE PEDIDOS 


PREENCHA, RECORTE E NOS ENVIE. 
É MUITO FÁCIL FAZER SEU PEDIDO 


1 - Escolha os produtos que você deseja adquirir. Anote, com 
letra de forma ou à máquina, a referência, o nome do pro- 
duto, a quantidade, o preço unitário, e o preço total por pro- 
duto. Some os preços totais por produto e obtenha o valor 
total do pedído. - 

2 - Preencha os outros dados e assine o seu pedído. Agora, é só 
colocar na Agência dos Correios. 

3 - Se você é menor de idade, faça o seu pedído através de um 


PREENCHA COM LETRA DE FORMA OU À MÁQUINA 
NOME 









NOME DO PRODUTO 


com um “x”) 

A VISTA — Estou enviando che- 
que, já deduzidos os 10% a que 
tenho direito e pagareí as despe- 
sas postaís no correio quando 
receber a encomenda. 


DATA 


Pelo REEMBOLSO POSTAL — 
Pagareí na entrega da enco- 
menda, mais as despesas pos- 
taís. 


[] 


CHEQUE N.º 
ASSINATURA 





ENDEREÇO | 


SIM, envie-me pelo Reembolso Postal os produtos acima rela- 
cionados, na forma de pagamento abaixo assinalada. (marque 


responsável. 

4 - Depois é só aguardar o avíso dos correios para você retirar a 
sua encomenda e todas as vantagens que ela lhe dará. 

> - Quanto mais rápido fizer o seu pedído, maís cedo recebe 
sua encomenda. 

6 - Se você fizer o seu pedido até! 30 Ide Cabril receberá um 
“BONUS DE DESCONTO ESPECIAL”, de 10%, para ser 
usado em sua próxima compra. Aproveite! 






PROMOÇÃO VÁLIDA 
ATÉ 15 de MAIO 
Após esta data 
Os preços serão 

reajustados. 









QUANT. PREÇO UNIT. PREÇO TOTAL 












Desconto para 
cheque anexo 


TOTAL A PAGAR 


10% DE DESCONTO — Se você enviar seu pagamento em 
cheque junto com o pedído, terá um desconto de 10%. 


CHEQUE ANEXO 





Nominal à PONTO MAR Empreendimentos e Equipamentos Náuticos Ltda. 


BANCO N.º VALOR Cr$ 


Nosso endereço: 
Rua Professor Alfredo Gomes n.º 3, Botafogo, Rio de Janeiro, RJ. CEP 22251 Tel: 266 6066 


Se você não quiser estragar a revísta, tíre uma xerox dessa página. 


Medicina 








Contaminação da mistura 


ocorrido na Comex-Tenenge que 
provocou a morte de dois mergu- 
lhadores profissionais, esta seção resol- 
veu alertar os nossos leitores sobre os ris- 
cos de contaminação da mistura respira- 
tória usada nas operações de mergulho 


T endo em vista o recente acidente 


(ver seção Medicina — “Problemas mé- 
dicos no mergulho de saturação” — em 
Mergulhar n.º 8). 


Normalmente, os limites máximos de 
quaisquer contaminantes são obtidos 
das experiências em laboratórios com 
cobaias, observando-se os índices de 
morbidade e mortalidade desses ani- 
mais. Os resultados colhidos são, então, 
extrapolados para os seres humanos sob 
as mais diversas condições de exposi- 
ção, que podem ou não ser similares 
àquelas testemunhadas no campo ex- 
perimental. Nos ambientes hiperbáricos 
deve-se, ainda, ser considerado o au- 
mento da pressão parcial e o possível si- 
nergismo ou antagonismo entre os 
vários contaminantes. Para que fique 
claro a importância do contaminante 
quando respirado em ambientes hiper- 
báricos (sob pressão), damos o seguinte 
exemplo: | 

Qual seria o efeito tóxico de 
uma mistura respiratória, con- 
tendo 2% de gás carbônico (COs) 
se respirada a 90 metros de 
profundidade? 

Resposta: Devido a pressão ab- 
soluta a 90 metros ser 10 vezes 
maior que a pressão absoluta na 
superfície, o efeito tóxico seria 

- equivalente a respirar 20% de COs 
na superfície, o que seria fatal para 

o mergulhador. 


Controle e monitorização da 
atmosfera. 


O controle da atmosfera em ambien- 
tes hiperbáricos resume-se, normal- 
mente, na análise permanente do oxigê- 
nio e do gás carbônico. Salvo o desco- 
nhecimento das pressões parciais limites 
desses gases por parte do supervisor de 
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respiratória 


Dr. Marco Antonio Caixeta 


mergulho — hipótese pouco provável — 
ou do mal funcionamento dos analisa- 
dores, pode ocorrer a contaminação, re- 
sultando na intoxicação dos mergulha- 
dores. Contudo, também são detecta- 
dos outros contaminantes no ambiente 
hiperbárico, classificados como gases e 
aerosóis. Eles podem resultar da própria 
produção metabólica do mergulhador 
(CO, H5S, metano), do uso de solventes 
para a limpeza do sistema (tricloroetile- 
no), da presença de colas, tintas, plásti- 
cos e alimentos (benzeno, tolueno, aero- 
leína), de vazamentos no sistema de re- 
frigeração (freon-12), de compressores 
superaquecidos devido a uma lubrifica- 
ção incorreta (CO) e de problemas no 
sistema de filtragem (óleo, poeira de cal 
sodada, hidrocarbonetos gasosos). 

O cromatógrafo de gás ou o espectô- 
metro de massa são instrumentos que 
permitem uma análise mais detalhada 
desses contaminantes. Sua remoção é 
feita, geralmente, por filtragem, através 
da mistura de uma substância tipo car- 
vão-ativado com a cal sodada. Dessa 
forma, o gás sulfídrico e a maioria dos hi- 
drocarbonetos são removidos. 


Diagnóstico e tratamento. 


Seja qual for o contaminante, e 
mesmo na ausência do médico qualifi- 
cado, devem ser observadas as manifes- 
tações clínicas iniciais. Qualquer sinal ou 
sintoma, como dor de cabeça, falta de 
ar, vômitos, náuseas, irritação das vias 
aéreas, confusão mental que ocorre com 
um grupo de pessoas confinadas em am- 
bientes hiperbáricos, deve-se suspeitar 
de uma contaminação da atmosfera am- 
biente. 

As medidas terapêuticas consistem, 
basicamente, em: 

1) Remoção imediata do contami- 
nante suspeito através de ventilação do 
sistema, ou mesmo a troca de toda a at- 
mosfera (o que é melhor); 

2) Proteção das vias aéreas do mergu- 
lhador, mantendo uma ventilação pul- 


monar adequada em casos de insuficiên- 
cia respiratória; 

3) Administração de misturas enrique- 
cidas com oxigênio, através da máscara 
BIBS, visando não só afastar” omergu- 
lhador do ambiente poluído, como be- 
neficiá-lo com a Oxigenoterapia Hiper- 
bárica, que mantém as células oxigena- 
das e acelera a eliminação da maioria 
dos contaminantes — principalmente os 
gases — de seu organismo; 

4) Usar corticóides sob orientação mé- 
dica. Estes medicamentos, juntamente 
com a Oxigenoterapia Hiperbárica, com- 
batem o edema cerebral: 

9) Usar soluções alcalinas sob orienta- 
ção médica. A acidose (alteração do 
pH), quase sempre presente, é uma 
ameaça para a vida do mergulhador; 

6) Medicamentos anti-convulsivantes 
podem ser empregados, sob prescrição 
médica, na evidência de crise convul- 
siva. 

Enquanto estão sendo adotadas as 
medidas terapêuticas acima, é impor- 
tante que uma amostra da atmosfera 
contaminada seja retirada e analisada. A 
identificação do contaminante não só 
contribuirá para que o acidente não se 
repita, como servirá de parâmetro para 
um tratamento médico específico. Todo 
mergulhador intoxicado, após chegar à 
superfície, deve ser hospitalizado para 
investigação e observação cuidadosa. 
Um pequeno número de pacientes pode 
apresentar encefalopatia de 4 a 7 dias 
depois de uma aparente e completa re- 
cuperação da fase aguda — por exem- 
plo, nos casos de intoxicação por CO. 
Em casos fatais, o médico-legista deve 
ser sempre alertado para a possível cau- 
sa do acidente, a fim de que as técnicas 
de necrópsia sejam conduzidas no sen- 
tido de esclarecer corretamente a causa 
mortis. O esclarecimento completo do 
fato só traz benefícios para o desenvolvi- 
mento e a segurança do mergulho. E 


O Dr. Caixeta é médico especialista em Medicina 
Hiperbárica, responsável por este setor na 
MedSub. 





A integração do motor MWM, 6 cilindros, 
TD 229-6, com a especificação VOLVO PENT, 
ea rabeta modelo 280, resultou no conjunto 
VP 229/280. 
O primeiro motor a diesel nacional projetado 
Pia Me PENTA para dar mais garra à sua 
ancha 
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MERGULHO 


ASSOCIAÇÕES E 
CLUBES 


ABMA — Associação Brasileira 
de Mergulho Amador — Av. Di- 
vino Salvador, 548, CEP 04078, 
São Paulo,SP, & (011) 240-4560 


SINTASA — Sindicato dos Tra- 


balhadores em Atividades Suba- 
quáticas e Afins — Rua Cândido 
Gaffrée, 12, Urca, CEP 22291, 
Rio de Janeiro, RJ, & (021) 541- 
0349 


ESCOLAS E CURSOS 


AQUADIVE — Rua Alagoas, 
452, CEP 01242, São Paulo, SP, 
& (011) 67-8089 


AQUARIO — Centro de Ativida- 
des Subaquáticas - Estr. da Gam- 
boa, 31, CEP 28900, CaboFrio, RJ, 
cê a dd (021) 226- 


BANDEIRANTES DO MAR — 
Rua Bueno Brandão, 427, CEP 
04509, São Paulo, SP, & (011) 
240-8277. 


CENTRAL MAR — R. Amador 


Bueno, 73, CEP 11100, Santos, SP, 
E (0132) 34-6929. 


CIAMA — Centro de Instrução e 
Adestramento Almte. Attila Montei- 
ro Aché - 1.º Distrito Naval, Ilha do 


| gp CEP 20091, Rio de Ja- 


neiro, RJ, & (021) 719-6060 (ramal 
CIAMA) e 719-7784. 

CLAUMAR — R. Morato Coelho, 
884, Pinheiros, CEP 05417, São 
Paulo, SP, & (011) 212-1100e 
813-2495. 


DIRCEU SILVA ESPORTES — 


R. Voluntários da Pátria, 624, CEP 


90000, Porto EA RS, & (0512) 


 21-2610e21-29 
AQUAMUNDO — R. Leopoldo 


Couto de Magalhães, 524, Itaim, 
São Paulo, SP; CEP 04542, & 
(011) 852-2742. 


PONTO MAR — R. Prof. Alfredo 


Gomes, 3, Botafogo, CEP 22.251, 
Rio de Janeiro, RJ, 8-:(021) 266- 
6066, 286-4593 e 226-4656. Em 
Búzios (RJ): R. Bento Ribeiro Dan- 
tas 212-A 


Aqui você encontra o endereço 
de quem faz, ensina, vende, 


conserta, aluga, hospeda, 
navega, mergulha e muito mais. 


YG — Rua Prof. Alfreto Gomes, 3, 
2.º andar, Botafogo, Rio de Janeiro, 
RJ, CEP 22251, & (021) 286- 


4593, 266-6066 e 226-4656. 


ESTAÇÕES DE 
RECARGA E OFICINAS 


AQUADIVE — Rua Alagoas, 


452, CEP 01242, São Paulo, SP, 
= (011) 67-8089 


AQUAMUNDO — Atividades Su- 
baquáticas - R. Leopoldo Couto de 
Magalhães, 524, Itaim, CEP 04542 


São Paulo, SP, E (011) 852-2742. 


AQUARIO — Centro de Ativida- 
des Subaquáticas - Estr. da Gam- 
boa, 31, CEP 28900, CaboFrio, RJ, 
ey 43-2082 e (021) 226- 


BANDEIRANTES DO MAR — 
Rua Bueno Brandão, 427, CEP 
04509, São Paulo, SP, & (011) 
240-8277. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho, 
844, Pinheiros, CEP 05417, São 
Paulo, SP, & (011) 212-1100€e 
813-2495. 


PONTO MAR — R. Prof. Alfredo 
Gomes, 3, Botafogo, CEP 22251, 
Rio de Janeiro, RJ, & (021) 266- 
6066, 286-4593 e 226-4656. Em 
Búzios (RJ): R. Bento Ribeiro Dan- 
tas, 212-A. Em Caravelas (BA): Ho- 
tel Mar y Sol, Barra de Caravelas. 


VENDA DE 
EQUIPAMENTOS 


AQUADIVE — Rua Alagoas, 
452, CEP 01242, São Paulo, SP, . 


& (011) 67-8089 


CLAUMAR — R. Morato Coelho, 
884, Pinheiros, CEP 05417, São 
Paulo, SP, & (011)212-1100€e 
813-2495. 


BANDEIRANTES DO MAR — 
Rua Bueno Brandão, 427, CEP 


04509, São Paulo, SP, 8 (011) 


240-8277. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho, 
884, Pinheiros, CEP 05417, São 
Paulo, SP, & (011) 212-1100/ 
813-2495. 


PONTO MAR — R. Prof. Alfredo 
Gomes, 3, Botafogo, CEP 22251, 
Rio de Janeiro. RJ, 8 (021) 266- 


6066, 286-4593 e 226-4656. Em 
Búzios (RJ): R. Bento Ribeiro Dan- 
tas, 212-A. Em Caravelas (BA): Ho- 
tel Mar y Sol, Barra de Caravelas. 


MOTORES 


MOTORBOAT — Motores de 


popa, centro ou rabeta: Av. Robert 
Kennedy, 2029, Interlagos, CEP 
04764, São Paulo, SP, 8 (011) 
247-2580. 


FE-AD — Ind. Eletromecânica - 
muflas para marinização de motor 
VW diesel e Corcel gasolina/álcool: 
R. Arumin, 69, Vila Norma, CEP 
08000, São Paulo, SP, 8 (011) 
943-6107. 


DIRCEU SILVA ESPORTES — 


R. Voluntários da Pátria, 624, CEP 
90000, Porto Alegre, RS, & (0512) 
21-2610e 212088, 


DIVE SHOP — R. Leopoldo Couto 
de Magalhães, 524, Itaim, São Pau- 
e CEP 04542, & (011) 852- 


PONTO MAR — R. Prof. Alfredo 
Gomes, 3, Botafogo, CEP 22251, 
Rio de Janeiro, RJ, & (021) 266- 
6066, 286-4593 e 226-4656. Em 
Búzios (RJ): R. Bento Ribeiro Dan- 
tas, 212-A. 


MÉDICOS 
HIPERBÁRICOS E 
CÂMARASDE . 
DESCOMPRESSÃO 


BACS — Base Almte. Castro e Silva 
- 1.º Distrito Naval, Ilha de Mocan- 

uê, CEP 20091, Rio de Janeiro, 
RJ, E (021) 719-6060. 


CEMHIPER — Centro Médico Hi- 
perbárico de São Paulo - Pça. Sen. 
Lineu Prestes, 326, Pinheiros, CEP 
05434, São Paulo, SP, & (011) 
815-6067. 


MEDSUB — Trav. Afonso,36, Ti- 


juca, CEP 20530, Rio de Janeiro, 
RJ, 8 (021) 238-3440. 


TURISMO SUBMARINO 


AQUAMUNDO — Atividades Su- 
daniáiicas - Rua Leopoldo Couto 
de Magalhães, 524, Itaim, CEP 
04542, São Paulo, SP. & (011) 
852-2742. 


AQUARIO — Centro de Ativida- 


des Subaquáticas - Estr. da Gam- 
boa, 31, CEP 28900, CaboFrio, Rj. 


4144 


E (0246) 43-2082 e (021) 226- 


CLAUMAR — R. Morato Coelho, 


884. Pinheiros. CEP 05417, São 
Paulo. SP, & (011)212-1100e 
813-2495. 


PONTO MAR — R. Prof. Alfredo 
Gomes, 3, Botafogo, CEP 22251, 
Rio de Janeiro, RJ, & (021) 266- 


6066, 286-4593 e 226-4656. Em * 


Búzios (RJ): R. Bento Ribeiro Dan- 
tas, 212-A. Em Caravelas (BA): Ho- 


tel Mar y Sol, Barra de Caravelas. 


CURSOS 


MOTORES DE POPA E MARITI- 
MOS — Alfredo Rodrigues - R. da 
Conceição, 105/212, Centro. CEP 
20051, Rio de Janeiro, RJ, & (021) 
263-5369. 





NÁUTICA 


ALUGUEL DE 
EMBARCAÇÕES 


ACQUATUR — R. Joaquim Na- 


buco, 161, Ipanema, CEP 22080, 


Rio de Janeiro, RJ, & (021) 267- 
TIO. 





DIVERSOS 


HOTÉIS 


HOTEIS DO FRADE — R. Joa- 
aum Nabuco, 161, Ipanema, CEP 
2080, Rio de Janeiro, RJ, & (021) 
2617-7375. | 
POUSADA DAS SEREIAS — 
Praia de Grauçá, Barra de Cara- 
velas, BA. Informações: 8 (021) 
266-6066. 


Se a sua empresa, clube ou associa- 
ção oferece um dos serviços acima, ou 
qualquer outro relacionado, e você de- 
seja que ele apareça nesta lista, procu- 


re-nos. Telefone para (021) 252-5797 
ou escreva para Editora Mergulhar, 


Seção “Endereços”, Caixa Postal 
7049, 20232 Rio de Janeiro, RJ. 
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Aproveite SECONTUronE: SR pe 
bordo de-nossa-escuna que pevará-por ur 
emocionante-cruzeiro.através. de-praias e ilhas 
selvagens: A-eseura= ==tom-3Í-metros de- 
comprimento — possui-amplo convés para” 
banho de sol, cabines com-axrefrigerado E: 
água quente, salãa-dey, completo serviço to 
bar e cozinha de qualidade internacional. 

Além disso a escuna oferece equipamentos 
de mergulho e recarga de garrafas. . ii 

Desfrute das comodidades do.Hotel pato 
e do Hotel Portogalo, sitifádos numa das mais 
belas regiões do litoral brasileiro. Eles 
oferecem apartamentos com ar condicionado, 

TV, frigobar e varanda panorâmica para o 
mar, além de píscina, sauna, quadras de tênis 
e uma completa marina. | 

Venha para o que a natureza lhe oferece de 
melhor. Venha para os Hotéis do Frade. 
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- Angrá dos Reis - 


Hotéis do Frade 
CENTRAL DE RESERVAS 


R. Joaquim Nabuco 161, Ipanema, 
& (021) 267-7375 -Telex: (021) 31034 


==“ |--Rio de Janeiro - RJ - Brasil 
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Produção: Editora Mergulhar 


8 100% SETTE 

e Para todo tipo de meiga | | 
e Paridade de motor, consumo e desgaste abaixo do a 
sistema tradicional; | | 

e Facilidade de manobra e navegação em baixios; 

e Maior segurança perto de praias (na Europa, as lanchas 
equipadas com hidrojato são as únicas autorizadas a 

navegarem próximo a elas); 

e Manutenção simples e barata, dispondo de peças de 

reposição com fabricação totalmente nacional. 
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R. Arumim n.º 69, tel.: (011) 943- 6107 | 
CEP 08000 - Vila Norma - SP. - DIVISÃO NÁUTICA 
Telex (011) 23252 FEAD-BR .. IND. ELETRO MECÂNICA FE-AD LTDA. 





